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ESCRI^rORIC». RUA DA UtPBRAT 

tELEGRftNlM&S 
le Boabado, obra sahida das offioinoa do fun- 
dição daquelle seiihor. 

0 portSoji Be acba assentado, tondo cor- 
rido a dâspBzá poi- coitU do tnusrao sr. Bler- 
renbaoh. 

0 pri-sidiinto e mais raonibro.i di dirooloria 
Bgradocerãm esao valioso pr>)3ant), quo reve- 
la fiem duvida o iDtcrcase que O ar. Díerron- 
baoti toma poios mot tio ram o ii tos daquelta 
bonemérlta instituição. 

M\NIFB8TAC3£3 \Q BK. BlSPa DO CEARA .— 
Cansta-iins quo dírãrais corpo.rãçSea e asso- 
oiaçSei tSm ido aproasotar áãuaoumpriman- 
toa o felioitHC<!íei ao oxm. sr. bispo eleito do 
Cear&, riüstea ultimoa dias: 

A Camará muuicipal envioii  uma commis- 
iSn de tiri» membros, as irinanlades  da SJ- 

>Petò expresso do hontem.   ' '', Dbora:dMDbres o do Saaramento, da paro- 
Pó^ deoreto de 10 do oorrente'fol promt»- ahia do Saqta Cruz, flzeram-se raprosantar 

TIIO a brigadeiro graduado oooroael-coin- por uma comniiseao, e lerarauma mensagem 
mandante   do   4* regimeatoda'oavallarla eioripta cada uma dellaa. 

Natai,. 11 de Fevereiro : 
Reumu-se tiontem a asiiembléa proTÍuoi;tI, 

a resolveu rovogar. por ínqoastltuoionaosi oa 
impostos iprovinciaes sobre importação. 

.   Consta aqui quca a Parahyba a aasunibláa 
provincial vat prooeder.da ineuma forma. 

[J., do Commefcio.) 

«Aos iníoiadoi'03 da lao útil e humanitária 
idóa, cumprímontanios por.tSo falis lembran- 
ça.   » ■'■ "'-''■'■■■ ■ ;; ;-í 

—Merca lorlas despachadas i-i ostaçâo de 
Sautua, durfiiitc a íttraiina^tliida em li do 
Qorronie: ° 

Qualidade Peso 
Sal    .'.,.. 411,423 
AsxaoBi'.    .    ,    . 161.035 
Alimontlcios    .    . 143,015 
Diversos,    .    . ' . 49J,S57 

ligeira Isidoro Fernandes dd Oliveira. 

Dlí o Jornal do CoitiMei'oio qria o tempo- 
ral qae &s ü horas da tarde do 8 do corrente, 
o&hiu oaa G^rnis da Tijucn, Andarahy e Ma- 
theufli OBUaon diversos estragos- nns estradas 
e caminhos d» primeira dasditits aarraa, bera 
como no-leito do rio Maracànaa, junto dns 
o&ixaB d'agua e dos aQudea, oooasionando o 
Kterro dos Trea Rios e do Oo vanoa. 

Foi adfflittido á matricula rola JAinta ooni- 
mercial da cOrte Joso Oaadido Silvarlabo, 
Bubdito hospanhol. aom eommaraio de mo- 
lhados e comolsB9ea, na oldade de Santos, 
provinoia de S. Paulo. 

Oonata que estão nomeados desembarg-i- 
ilores : para a relaçAo de Biilém, o juiz de 
direito.Romualdo do Souza Paes do Andrade, 
e paraa do Ooyaz, ojuiz do dirolto Miguel 
Archanjo Montoíro do Andrade.  - 

Pela seorotária da justiça passou ao diplo- 
ma habilílaiido ó dr. Augusto Ourgel ao car- 
go do juiz de direito. 

INTERIOR 

1,309,966 
—-A enütp lahia de op^ra cómica do senhor 

Souza Bistos, deve partir para a Orte sex- 
ta-feira. ,.^j. ■ ■> 

Auaparu—Iteíere o Commircio, dessa 
oidado, que fnlleoeu alli Antonio Rodrigues 
do Almeida Junior, direotor dii coloaía Sal* 
to-Orando. 

PROVINOIA DES. PAULO 
Campinas. — A Õascta daquella oida- 

dd dá as seguintes noticias : 
FBiticEiRO ^ Por ordem do ar. delegado 

de policia'seguiu ante-hontem á tarde, para 
os fados do bairro das Cabras, neste munioi- 
pio, uma escolta composta de 6 praças de li- 
nha, «omnnandada por um inferwir, aBm de 
trazet uu Individuo que dizem aer feiticeiro, 
dè nome JoSo (íaldlno, que è aponta'lo como 
inoureo no oriino previsto, pelo artigo 115 do 
ood. criminal, isto é, por aconaelhar a eacra- 
voi a insubardínação. 

Foi eiioontrado enn úm rancho era oompa- 
' nhia de escravos do sr. barHo de Itatiba, ao 
redor de uma mesa sobre a qual havia uma 
poqueninaímagém de Santo Antonio, de bar- 
ro, alguna paluds, amuletos, raizes aeccas, 
córdffBS e míiis bugigangas, que acham-se de- 
positadas na cadõa. 

' Perguntado para que flm trazia esses objec- 
to, disse quo aqttillo Indo era um remédio 
poderoso para dor de dentes. 

Foi conduzido para esta cidade e o sr. de- 
legado procedeu ao inquérito e mais diligen- 
ciai da lei. 

OfFBRTi VALIOSA — Polo sr. JoSo Bier- 
renbaah foi offareoido & escola Corrêa de 
Mello um lindo portso de ferro, perfeltamon- 

A 'escola Ferreira Filho também apresen- 
tou uma manifestação, sendo reprosontada 
pelo seu digno professor e alguns alumnos.j 

Alòm dUso tem s, exc. recebido constaote- 
menle visitas, fdicilaçclds do pessoas gradas 
do muniaiplo c de muitas fatoiliae. 

Aíslm tem a. oxc. sitio alvo das mais aigni- 
Soativas provas do consid<tru;ão o apreço de 
todos, sem dislincçao de cflrea politicas, son- 
do certo, porém, que todos lamentam a reti- 
rada desta cidade de tAo pr.3alara sacerdote. 
quo aqui deixará um vácuo improencbivel. 

CoupAHHiA DE GAí.—Di^-se hi dias a 
eleição da nova directoria daquella assoeia- 
ç3o, sendo ostob sou resultado: 

Presidente—Elias A. do Amaral Souza. 
Üireõtorea—Pedro Egydio de Souza Ara- 

nha a Antonio Manoel Proença. 
JAHO.—Por uma estatistioa vinda daquella 

locali'lale, para ser entregue a um doa ro- 
preseotanCes do 8» districto na asaerobléa pro- 
vinufal o que obsequiosamente nos foi moa- 
trada por um amigo, veri6ja-se que naquel- 
le íioreaoento município exista um capaatoso 
numoro ds pés do oafó, ssndo ; 219:750 do 1 
anno : 377:279 de '4 annos, 515:890 do 3 au- 
nos, 2,501:492 formados, prefazando o total 
de3,õ44:414 mil pé*, que toraando-so uma 
base segura, póda-ae ufSrraar que o municí- 
pio do Jabú presentemente produz nada me- 
noa que S50 mil arrobas annuaes, o que oes- 
tes quatro annos poderá produzir suas  400 
mil. '. 

Sabemos que na ssaemblàa provinaml tra- 
tam de pedir privilegio e garantia de juros 
para a construcção do uma estrada de ferro 
atá aqnella loealidade. 

Entretanto, a safra actual oSo é nada U- 
songeira. 

Saiitoe—Temos is folhas publicadas 
honti^m. 

Refere o /lirtWo de Sanlos: 
« No domingo reuofu-ae no saUo do Ihea- 

tro Sucfan;/ a colónia italiana residente em 
nossa cidade com o fim de fundar uma ^ooie- 
dade de beDcnacneia. 

< Compareceram cerca de.80 cidadãos ita- 
lianos que aclamaram presídeiitd o sr. _ Le- 
vrero, secretario o sr. Rosca o thezoureiro o 
sr. F ntana. 

< O sr. dr. Tourinho offereoen os seus ser- 
vices medicos á uova sociedade. 
. n Aos vivas á Italia e ao Brasil diasolvou- 
se a reunião que para ISo louvável âm tinha 
sido oonvooada. 

« Fazemos votos para que em curto tempo 
possa a bella instituição que se acaba deorear 
prestar aos seus assuclidos a maior som ma 
de beneãoios. 

BOLETIM DO DIA 
Fui ooucodida a Frangisse Ignacto de To- 

ledo Barbosa a exoneração qie pediu do car- 
go do sublide^ado do policia da fregitoziá da 
Consolação. 

Requeri men toH tlespucbadoa 
., polu pi>ot(l(Iencln 

12 Dl VevEBIISO- ' 
De Pitomsaei Lindina, padiado para aer «dmittí- 

ii bà tJãiDÍb»rio á aiia BIDB.—Infurmo   a direoto». 
^Da Praaci9co Furqulm Lame proCe«9or áw &ul> 

bacturaa da Mogy-inírira, psdiíida licença para ma- 
tricnlar-ao Da Escola Normal —taCorma o iaapM- 
tor geral da instraeçiú pabtica. 

—De Idaliaa da Costa Buano Barroa, idem.— 
Idem  

—DA SebaatíSo Antonio Dias. idem.    Idem. 
—De Joaquim FranoiBCo de Pauia, residenta em 

C»capavi, propondo a ana mulher, para subelitair 
a profaniiora publics duijuetlB oidadequa matrloa- 
lou-ee Da íncola Normal.—[dem. 

—Da Ricardo Duarte Lobo, professor na freguezia 
do Atambary, pedindo remoglo para tt de Sarapuhjr, 
—Idem. 
. '—Da JoSo DIai Barbo», preeo na  oadêa da capi- 
tal, pedi ado odplft do «eu procesiD.^Ao dr.  jclt da 

I diroito respectivo para informar. 
^Do teoente-coroael Ignaaio Oabriol Monteiro 

do Barros, pedindo rslevaglo de multa.—A thaaou- 
raria de fazonds para informar. 

- Do Barali Soié, Italiano,  râsídínte  am S. Ber- 
nardo, pedindo juBtiça oontra a violeaola que tem 
aoffrido em terrenos de loa propiiedade por um i 
dividuo Blho do   uro   outro de noma   Franeiaua 
Oliveira SalIDB, amboa residenlea   naqualla fragao- 
zía.—Ao dr. cl^efe da potioia paca informar. 

âo ju- 

FOLHETIM 

Jury 
Compareceram houtem ao tribunal 

radoa. , 
Obtiveram dispsnsa da aesalo oa aenhorea: 
Dr. André D|aa de Aguiar; 
Dr. Alfredo S. da Motta. 
Juâo A. de Siqueira Castro. 
Tuaeate-corouel Ignaclo O. Monteiro de 

Barros. 
Josá de Abelhos Fortes Bustamaote Sá. 
Oouaelhuiro dr. Uanoel Autonío Duarte de 

Azevedo. 
Theotonio José de Moraes. 
Ficaram multados em 20$'cada um dos 

jurados que não aprosontaram escusas ás 
suas faltas. 

Fez-ao novo sorteio do 18 jurados da urna 
suppleráontar. 

GHUOíVOLOGÍA PAULISTA 
14   DB   FSVaSGIRO 

Em 1731, oarta régia ao governador oapi- 
tSo-general nomeada para a capitania de 
S. Paulo, Rodrigo Cesar de Menezes, ordo- 
nando-lhe que ajuste com Bartholomeu Bue- 
no da Silva, João Leite da Silva Ortiz e Do- 
mingos Rodrigues do Prado o descobrimento 
e exploração das minas de Goyaz, mediaoto 
o privilegio das passageosi-dos rios por três 
vldas e outros favores por elles fedidos. 

(AZEVEDO MAR^UBS—dponí, fíist. 

(OB 

^Ok. 
Poa 

Emilio Riclietiouig~ 
—■;>— 

O ialaiso 
xvr 

■H «ra o Mimauis EiaoxBiaB QCS UH PLIBEO 
TALB estl DM  C&VALBBIM 

Õf olbOB d» Mlla-Latr*la fliaram-*a noi do Mar- 
' QBW MB noa sxprBMlo ds espanto dolorosa. 
' —A «Bhor» tatá ■» raade ooraçao, ooptmnoo 
•Ito. •««llmBoto» eUvadoi. oia orgnlho notar» • «n 
«wVWÍaídada da poíer aprMlar M gmndas qnj- 
lidada* doaso wrarto.  AmmhaMtima.a a mion» 

- admirMli) DSla Manor» «inda main ma faiem aen- 
«r a miahíindiffnidade; Vinho implorar * toa per- 
dia, asaboM, • Miou de Bntemto parsuadido da qae 
aaoerdoari. '->■'.•.'> t 

SabB, pBlM iafomiaçSat minialrada» BO «r. La- 
trada.ana niahas ImMrdoaMis lononras levaram- 
■TTrBiB». Todo» 01 moas bsae eiUo hypolheoir 

«?DrBtãtM. De tu» momento par» Miro podem Bp- 
- MMW oònlr» mim   proeusoi ;adioi»noi.  Eatlo 

•     KSfVwtitwpbeaaBÍi o mUllo domaB.»ate- 
^^BdM. • ^ pBtrimoBie todo iBrá wndHo por 
«iterUade dBÍBitiç» p»» w*»» BB ntBha* divida. 

'BttB«SiigtoBma«mBB<4o.Bpo«tlo «niqtieme 
. BakavL' nÓBüde TiBram-me dUtr : 
:!?€BS^i»b)r dofHni emberasoe • reiUbeleeePB 
m ft^BB. hB «m OBloo meie i é predao qne ■• 

^|;.^TB» «.«ate. eo« OIBB moç» qo» tank» nn. 

■^"rlu^'ii«d»""t"'»' do MU dote e   do.m^- ■- IMBBÍBSiLetraíe   AtBrr»doeom-amiok»rnin», 
-.- áToMl BU poli» mBÍ# dnridar, d»iHi-me »«•»- 

-. -y-1» «BUT ;Wfr»«»... Oh I «Io pr«ürode»eBlp«- 
^    -Si, JqBe-lBh-íaltáégT»Bde..: Pedi» an» mto, 

^: U'3S2r«"Sf íSíl?£:^V«rdoi:'; 
^:- ■ «iSÍSSíl^íí^SSÍÍt-i^-uva «.te aim». 

■""= -^    --—--'-iiellafqttBi. oaa Bíflo 
t CMBB • rabwjda vaf«- 

-     to MbM,tie 

Iher qua foi amiga da minha mÜ, atirou -me como 
uma maldigSo eatan palavras : < Doapoaar nma moga 
polo seu dote é causa moD^traaaa, o dajpoaal-n sem 
amat-» à uma oobardia !> 

A mo;a lavao rapidamente a milo ao corai;3o. Ti- 
nha empalüdacido muito. 

i—Com prebendo, disso ella, em V02 eomoiovida : o 
■enbor nio me ama. 

Elle «baixoD a cafieca. 
—Sinto qoanto deve tor BolTrído para dizor-mo 

isso, contioaou ella, também nüa quero nagmantar 
a ao» torturs, permitliudo qao continuo. Compro- 
hendo, adivinho tudo, ar. Marquez ; as palavras da- 
quella qua foi amiga do'ana mii looaFJm-lhe o oo- 
raçBo. 

Èntlo, reSectiniV', diese de ai para st; <Se oasas- 
■aoom Mile Latrade, que nSo amo, eariaumoo- 
hirdsl» <Ê nsseoa lantimentoa de honra revolta- 
ram-se a o er. tornon-ia noTamenIa digno da si. G 
o ir.-vólo pi^nrar meu pa) para ditar-lhe t.cNad» 
poHDÕ, eaten arroiDada» esperando qae elle reapoa- 
Swie'i <IfuiBO»i<>, ar. fíarquai, ro»ogo a.minha 
palavra e Bio lhe doa minh» lllha I» Has aeu pai 
qaer a dsipaito dai suai pequenas traqueia*, é o 
malhar dts pais, o melhor do* homens, raapondea- 
Ihe: <3r;'1darqaei, doa-llie minha fllha, a despei- 
to disso, a nSo é mais mllblo e maio, »t6 Iras, tal- 
ve* quktro milbSaa qae lhe dou ao meamo tampei» 

A datMitedleio, a despeito maamo de outra con- 
Mt'colloeando » eua honra acima da tudo, e por 
male doloroso qae lhe foeaefVsr. nlo heiitoo em 
oomprir o sen dever. " ,■ 
^Peron para (ornar a reapirajlo. Sena olhoa esla- 

Tam raios de lagrimas, (^m vos ainda mais frac», 
» oabeca pendida aobre o poito, ell» tornon i 

—B en eomeçBTB » ama-lo, ■in),-eD ..- come- 
çava... Mat, qne imparta, disjaoll» com êaergi». 
Sr. Marqaet, dS-me a ana mio, en lhe pardAo I... 

Depoii de orna pana», continnon : 
—Se, depois de ser sna mnlber, «n tivease daseo- 

lierto qoB nlo era amada, «n teria morrido I... Sr. 
Har.)aei, a senhor salva a «a» honra e salva a mi- 
Dha vida 1 

—Ãfat lenhara, dlaae'elle em tom commovida, 
como ma Bohoi.peqDena e miíeravsl » sen lado t 

-O er. Harqaai, reapondea ella, levantando-se. 
rei o que dtri» e en Ihe'pardSo. O qae era indigno 
ii nlo eiíate. EaqueçiimoB que nos conbecemoe. 
Adeos, ar. Marqoei, Bceraseenlon ells. qaaii em 
aolanst sdana I   . /:     ■   •;. 
' -EIlB-dicigio-ae i port», abrio-a e dessppareeen. 

Üm' ínatSBte depois, roceiande eneontrar-^e de 
DOib oom o ar- Latráde, o Harqaei de Verveine ••- 
hieíartivamealedeeas». '' 

-' xvir 
Af AMIUÃ 1.ATMIIB 

Mlte. Latrade tinha «abide rspidameat* ao.pri- 
maire andar ■ linha aalrado preelpitademeate para 
aMBBBBrle. Baila B BBB dArüti «spísala, • BUB 
d»iat«.«ai,pí»al*-,--.■;..,-v., - ,- - ', .■ 

' -SaaMaaaenbBnivBl. aBasa JUBnarn ma a» 
dB amar, "ditia''alia teresado õéBvdlaivaBaatB oe . 
braòsaVB'M'am dia èa «eosBr, hie d< .daapoBar- 
■M«alâ «eáidiabdro l.:.-HBái ale,' ale;^ •• iaMa 
^■MÍMÍ£lliM «isp *1)»> Mllalf^tPk ■ * kB«!^ 

., ".. .■;. -, 'i ■T_-X;;-i(';'i';.7-ójÃ!^íôíe™.,«,» 
Esporávamos por Isao quBbao.piibimJil) 

a ops8a^prfmeJra.rMlapaçf9,;:4i)íi;i^-j|tí3^ 
niatro da ajirlealttira taTlB.O07«AUDii|MEKr^^ _ 
freiitãr á directoria' ge.rálidoi. tejéirwtj^ijií^ 
império; pensavamM,_'4ne's.''exai,-''àTidó(Í!J.Í^^ 
gloria e de, bom nome,' nSo sá.:ln)portarU^«a^ 
ser ministro ió três diasí'^óómtàntD^'ãí'nrt>^p 
trasse, ao menos ttiiiasi5 vez; ^in^-bMt«j£|üt^<: 
havia um homem, ministro da/ági^óàmi^^^ 
cum força suficiente para aer ohõfé'.dè\<D(riÍf^ 
as directories que  flngem ser iiií^oHlÃádllf^ 
do ministério a seu cargo; ■ ■,   '-,, --, '"'"r'''^j^J^^^â 

Engan&mo-no9. ' ■' ■"■'■'.^'ylrmM 

e abusos, por espirito dè^Qluw'MÓ|d 
mos a reolamaQSo;   mai-i diin^toH^ktlbi'it- 
legrapbos nSo se digna'dài^-n^lMiçjibTAíiW^ 
sous actos; o inlmstro' tépi-noflà''ãS,sm^':àvMÍ 
dita directoria a expilioiçJEo 'dõ/Ha''iiroMll(<'^i 

'.^^ monto irrâgutariniffio; da ■órte-qi^eitàml^'^ 
, dê'sem garantia noa  telegraphò«;--^íiBÍii''foi^K|'^ 

-  'moral  no chefe legitimo do mÍQÍatérIo'';{|p^^ 
agricultura ; com o desprezo péla iápMJiüAif^^ 
o entregues apenag & boa ottjná^nàtuèlVa^^ 
peaaoal daquella repartição. '    ■■"■■ ■;""'f,''.ífSí|^^ 

E Q peíor ò qae nSo vemoa um panttft^m^í^ 
fdcil a todos estes males; a esto desifili^Wj: 

9 do 
■■I'OcefiMO do um padre 

Lâ-ao na   Pròoincia do líspií-ila-Santa it 
corranto t i 

e PBOOBSIO DD PADIK PitiTZKN.^Na audiência de 
amanha, do sr. dr.juii de direito,   a   reriueriraenlo ^ 
do dr. promotor publico,   deve  comparecer o revd. 
padre ÍTritron para eihibiroa livros de aieentamen- 

"« A eVhib^içlo^é «'querida para esolarecar a jus- i barata, por essa imprensa deUaot,-:pSv^i^^M 
tiea DO procosao que mova aoatra aqnalle revd. por. imprensa do doua vintena, qae vire alHflU'W'^^' 
ter concorrido para um casa da bigamia. ■ iiiapiraçiJãs de OÍma e ás fatiaq do 'OrçuntòtÓT^f' 

Os.ielegrapboa da naçAo 
(Ua Folha Nova) 

Somos obrigados, pele silencio que o sr. 
miniatro da agricultura julgou prudeute con- 
servar sobro ura as^iumpto importante do- 
uunciado pof um collega da imprensa, a vir 
novamente pedir explicagi^es, quo nSo se de- 
veriam ter fiiíto esporar, mas quo nSo appa- 
receram ató agora, porque o actual gabinete 
julga-se superior ás juataa reclamaçiJía feitas 
pela imprensa barat», por essa imprensa qne 
nSo custa um vintém aos cofrea do Estado. 

Queremos falUr do facto inexpLtoavel, dcs 
telegraphos br.izileiros pedirem aos telegra- 
phos orientaes informa;9es minuciosas sobre 
a passagem de Veaus ; terem recebido um 
telogramma  fornecido  pelo  correspondente 

Para quem appellar na preteafe coniipiK'>^Í 
tura? ■''■■'^'^^^M 

Dk uma folha parísíenie Inè árèpartíf^v^ 
dos tijlegraphos 'embolsou, sm'partu'dof|«|Í^^'P 
grammas estrangeires, quantia' molid'sapft^v^^l^i^ 
rior ao que despendera o Estado. oom;^0sèi^%'. 
quíaa do grande patriota'franoeÉ;' ■ '''"■''^V.¥5í^ 

Immlsrantea. ■^#1^1 
■■■« 

Chegaram,  hontem,  a está. oldado^-vp^^-M 
expresso do Norte, SOS ímmigraittei,^{t'[.Da^|Mfs 
oionalidadc italiana, com destino.ás,([aiá^diy:!,^ 
dos dra. Elias Chaves, VíceÀto Qiielrei^ yYiW^t^ 
mandará e Nicolau Queiroi. ._ íJi', -Cr): '^',<J^^4 

O artigo do boletim em franaez do biarií~,Í- 
telogramma  lorneonio  peio  oorrespouaonie official, iatitaUio: Projet d'unréseauoií de-^M 
Ja Ga:da de Nottutas, êm Montavidóo. e te- ahe.ninsde fer auBrésil, foi transoriptocÒAVJ 
ram dixnositn delle.   não só oommunioando o  í_Jí.__>. J :_„_ r ■  n£^:, ■j^-ftii 

Foram nomeadas as seguintes autoridades 
polioiaes para o termo de (Jbatuba; 

Suppleiües do Delegado 
1* Manoel Balthazar da Cunha. 
3* Antonio Freitas de .Andrade. 

Sapplunles do SubUdct/ado 
1" Lui;t Domiciano Conceição 
3« Domingos Gonsalves dos ISanIos 
 » 

Foram n^i^ieados para oa postos vagos do 
batalhão n. 4 de infantaria da reserva da 
guarda nacional das comarcas de Sorocaba e 
Ttttnhy os stBU'itos seohores : 

á" Companhia 
Capitão Antonio Vieira Filho 

3»  Companhia 
Tenonte Antonio Josá Seabra Sobrinho. 

:■'■ ■'•^. 

do que aarvom^ Para ntlrahir bajuladores, para ser 
tida em conta do uma couaa que aa compra, por aer 
maia bam enganada I... Ah: a operaria maia pobre 
o maia misoravol ó mil vi>zes maia feti?: do que eu 

SuaQ lagrimas corriam caila vei mais abundantes 
o ella solugava. 

Decorreu meia hora  Ella estava calma, tinha en- 
xugado os olhos. 

Ud reponto aou pai entrou no quarta. 
—Procurava-t>> por toda a parto, diaae elle, o tu 

asiís aqui,' sdzinha \ Onde oslã, etitSo, a   Marquoz ? 
—Sem duvida o sr. do VorvuÍDO partio. 
-E'  certo,   elle   subiu, e ou ponaoi quo oalavam 

jiintoB. Partia sam ma it<7,ar adens, i-om^ me iparfar 
» mio 1   BÍB  abi   um procedimento  eiiigular, um 
modo  novo  de agradecer á gante. Mas eu nio dei- 
larai  da lhe  mnstrat o man descontantamento na 
oua primair» visita. 

—O  ir. Marquei da  Vervelna aSo voltsri maia 
aqui, meu pai. 

^Como I 
—O ar. Marquei da Verveine ale voltará maia 

aqni .1 
,  ^Nlo  voltiri maia f disse a ar. Latrsda astapea 
fhoto, aceentuando cada aj'llaba. 

:_^Io, parque nlo lem mais motivo para vir vi- 
ailsr-nos. 

^Map, eu nSo comprahondo nada. 
—Mau  casamento esta  desfeito,   meu pae, deva 

reannciar a toiloa os seus bellos projectos. 
^Afa 1 ontio o qaa sa passou entro oa dous f 
—Conversamos e eiplicasio-nos. 
—E depois  da   ter  pedido  » toa mio, n3o qoar 

mais saber de ti f 
— Nlo A pcaaiaamante isao, men pae. Por T»rioB 

mollvoa, cujo vTlor en apreciei, o ar. Marquet de 
Verveine nlo pdde oaaar commigo. 

Qases sBo esses motivos F   parganton o sr. La- 
trade em tom saceo. 

—Man pae, elle Ih'oa disse. 
^Has, en respondi-lhe. 
—Sim, «imante nlo o eonvanceo. 
O ir. Latrada abaaon » eabof»        ^ 
^Nle,  disse elle,  ba maia algnip» cousa. E tn 

aceitaste os aeui motivos, aaain), iam maia nem me- 
nos F Ella recata eeaar eomtigo • (a Ocas toda eri- 
m» I " -   ■-■.    .1-'. 

-Mau pae, men p»o, ao lha peco... .-. *-'' - 
—M»> tn eatlo DIO tens orgolho 1 'intênompoa 

elle gritaado. 
HovaE lagrimae brotaram dos olhoa d» mof». 
—Ah t ta choras, agor» tn cbaraa, lornou a ar. 

Letrado, animando-Bo grednalmente ; póla bem, 
prefiro iaso. luo' prov» que tn aentas eomoon » 
affro&ta. o Inanllo que se nos fa* I Que peaia alia 
qae Bomai, eiae bailo Hãrqoei I Aeredít» ella, qne 
por iBr BobrBt lem e direito de toabar Bssin da 
Enta impoBoneBUl Bella nobres», na verdade I 

t* o altiae bemem do pen Ble eaaaria proeeder 
eada... loMbòa d*B4BeeseH*rqae*..iaBBhaveaoB 
de anúBtr-lbe ase nlo aBÍ<%a a^n eeaaa traa* 
qaill[d»d«''dá BiBB taoüli». eoat B rspnUcIa da .una 
KBç». Fel «o quBB) • piipeDrea 1 Fat en qnam-Mt- 
nn^Btriadellé t Fei.eUê-qaaia M^'pedie ninh» fl- 
llw'M#,^Mié-lfc>B«iirBM> t SewBMUm >; j«,"ft 
Mslla: «wh^ ;--.cr^tUsr iJto;^M«KSU> •■ 
'■"■"■ "    '    -V^-'Ai:^-' ■'"-:■-    - 

rem disposto delle, não só communloando o 
a S. M. o Imperador, para o que estavam au> 
torísadus, mas dando delle uma cópia, que 
foi parar a um outro ooUcga diário, âcando 
a Gazeta sem aquillo que de direito lhe per- 
tencia. 

O telegrapho oriental na oxeeugSo do 
matidato do noaso telegrapho recebeu um 
telegramma do correspondente da Gazela, 
ooutraotando sua transmissão gratis com a 
oondiQáo de se poder dar uma cdpia ao Sobe- 
rano. 

Desde que se fez este contracto, o devir 
do telegrapho biazileiro era cumprÍl-o, em- 
bora o Estado fosse defraudado do importe 
do telegramma; valor que o correspondeutü 
ia satisfazer se oAo se Ibo tivesso proposto a 
transacção. 

O nosso telegrapho faltou á fé do contrac- 
to fsito pelo seu representante, não entre- 
gando a cópia promettida ; lesou oa cofres 
públicos uutorisando o telegrapho de Monte- 
video a receber gratis o que devia ser pago ; 
o foi mais longe, violou o sogre.lo indispen- 
sável nos telcgraphoB, dando ama cdpia a 
terceiros. 

tinha, ou devia te-los antea da te podir em casa- 
monto. Esto cisamouto os tá decidido, concluída, 
tudo está arranjada ; a ó quando todos os oaaaos 
amigos, todas OH nonsoe canbdcidos estão proveni- 
doB, quo elle vem diior a ti, não quero maia sabor 
da vil, e » mim, nSo quero maiB dospo-araua fi- 
lha !.., Mas isao ò indigno ; meu criado nSo proce- 
deria assim. Ah '. ontãa a ãlha do tio Latrade não 
valle um Mirquoi on roioado f Hoje em dia os pri- 
vilégios eão aa aptidúaa, a intolligflacia, odireWa 
ao trabalho; os verdadeiros títulos da nobraia são 
as aofilea quo sa praticam! Quo quii eatSo ossB 
biltre t Fazer rir a aociedaita i nosaa custa t 

—Meu paa, disse a m?pa, pejo 'lho que sa aealmo. 
 Kão, nâo, deÍKa-me, exclamou elle com arraba- 

tamento. NAo quero que escarae;am de mim, nlo 
parddo uma offeas« feitaiminba fllhal Revolto- 
me contra isso. Ab I nâo ma coubeoam, nio me co- 
nheçam I 

Olha, queres qne te diga a verdade t Conhecss a 
posiçtlo uo Marquei, eabas que alie eati naa nlli- 
maií paraialvar-iaé preciso que case com mnlhar 
rica. Pois bem : o verdadeiro malivo do seu proce- 
dimento miserável—í aquelle que alie tevaooui- 
dado de ocealtar. NSo quar mais casar oomllgi, 
porque achou outra- 

A mofa tove nm eslremeclniaDtocoiivuIsivo. 
—Par quom é, meu pae, disse ella, am voz aba* 

fada, nlo «eredile isao. 
—Oigo'-lo, qne í isso ; ossa õ a verdade I Sou um 

bonachão, 1*1 vai, mas não sou um imbecil. E ollo 
eré, o Biisoravel, quo isto aa paeaari assim ! Não, 
mil veies ain, par minha honra, qaa colloeo mais 
alto da que a delle, iaso oão.so passari Bsiim. 

K, os olhos iaflammadoí, o furar no olbar, ba - 
tendo os pés com raiva, o oi-smprailairo sabia do 
qaartOi fechando coai satropito a porta atrl* do ai. 

A' tarde, ao cabir da noite, entrou Julio Latrado, 
ocampinhado do Visconde de Saniac. Este vinha 
saber o qai ao tinha po^aado entra o sr. Latrado e 
BoaQlhaeo Marquei da Verveine. Tal v ei esperasse 
ainda enco a Irar o Marquei. Neeae caso jantariam 
alegremente em família, o que oonvinb» moita ao 
parasita, pois entro os racarsos de que lan^av» mio 
o Visconde para vivor á custa albeja, nlo desda- 
cbava de mendigar um almoto » aate e nm jantar 
eqasU'ontro. 

O tio Letrada racebeu-o mais on manos como oma 
camada da sarna. 

—Sr. Latrade. disse este, o senhor recebe-me 
boja de nm modo bem singular. 

—Acha qne sim t 
^im, B sen filho também, enja sorpresa ã ignal 

t minha. 
—Poii bam, ar. ViaceadVeatoa larieeo i eia »hl. 
—CoBtra miv t        ;?- ;,i 
—Sia. ■'■.':'-': .. ■ 
—Qae lha flsBut ,-■■■;....,; 
—Que fisf Foi e senhor BB fei Mtre' qáa.lfMM 

aqoi e Manjaei de Vervwoe.- que asflaapnBtatM I 
—Benllot.' ■;   ^.\'.~\- ■-■■■.■'.'',:^ 
—Paia bem. eiton l»Bg»do porino. ,: '.      ,^  , 
~ilBt;«mflm. ar^ LB|Hde.eaj 1 tqa» BB;'egne:i 

íadicação da origem, no Journal OfReUl Üs}-;^., 
la RepuUiqtte Française, do dlt 7 de Jutlfjí^^^ 
ro passado.       - -, ^",'-'.■;¥'# ),-:l. 

CnntrnlIanoAo adanlmUtratlva 1 -''JÈM 
Escrava o GÍ0601 " '       '       ■""■■■   '~.''''r-?'^ 
«Àgor» que ae trata de reformaa tandsBtM a'af-?>f^ 

fronxar a eioasaíva cantraliseçle que eairangala aa"^- 
proviacias, i bom as ooaheeer algaa* doe «MS'Mr-!^1^^ 
nicioBoa effeitos. '   „;-.■ .■^.■^' 

cUma carta de Maaíoi, para nma passo» do'Hà>!\>^ ^^ 
ranhSo, di esta pequeno eiemple, que nle pnelmir-i^'-lk 
de oommentario*; ...   , ,;.;,SS 

(Preoison o qnartel do ?• de »rtilb»rÍB dVeeá-''-'IS 
eerto da uma goleira avaliada em (StOOJ. Nlo"hB'*tí:t^ 
via verba, Officioa-se, orgoa-se, ÍBronnoa-Bfl,'.B»li>i.''^ 
ãm girou a pap aliada sempre aroEceata, ttfa^f'-M 
cbagon do Rio ao üm de alguma demora, Jt-^úBd»' Y^ 
a goteira tendo 
gastou ao Estado 
aesiin i o mais.» 

derrubado  um   pedaoo'dB 1, 
(resentoie tanto* mil rélBllT"! 

 ^       . -■ ~:'^Wi 
o ministro da agricultura solicitoa .do; djii^^^ 

fazenda as ordena necessárias pat^qnè p^iÜ^'3i^ 
delegacia do thezouro em Londres iejá'pigi^'^ 
Ã companhia gorai de eamiohos da farra bri^,':^^ 
sileiros a quantia de dois milhOet dè;^á(Í09ft.'j'^ 
de deposito feito 

•^rBtB4e,aBiiqM.U«>: _ 
•M tiBM. ^■•'«Baeka.f ■» fBalBia, fÉ»ü 

-l—Ma»; «mom, er^ L«|r»i)t,eBpii)BB-BB;,e.qaa:a, «MjMto-^.i;-ííT^:-t.í^--''àí':í&.=íi*»5 " 

—Ha, BT. Viecondo.qaa o sr. e a BenHáraaai'foi'.^^ 
maram-Qos por nns simplorioe, lombaram de aí*,' - '-V^^ 

—Ohl ■    ■ -í: ■.^■..'h'A''^, 
—Se  ou fosse   nm homem da bom tõn, oóine Oía-7'}^ 

senhores, gente da nobreis, an teria ontraaãspíw^y'^ 
Eclea para  qualificar  o saniaqueJiSoaval preeetlU'^'^'j^ 
mento. ..        ■ ,; .,i^''S;;ã 

—Mos, Boohor... ■ ,. '.■■íSiSa 
—O Bsa Marquei de Verveine, o sen melh^.»nil>^]^'t^^ 

gi>, á um miaeravol.  Sob prelailo ds ser enaitll^li^E^^ 
nario e ella um Marquez arruinado, nlo tevá á Bf*'^i^ 
dacia de nos vir diíer hoje, a mim primeiNj á.4B^jt^^ 
paia n minha filha, qoo nlo qneria maia oaaar tÍÊÍ/i'^ 
«'■*f -■   ^■,.:-j--'-:'>íit:m 

O Visconde, aterrado, ficon mndo. -—-.;■■'^.fií^ 
—Que dizes tn a issoF perganten o' ar. LáÍTaÍi^^^ 

braseamenlB, a eeu filho. : ' ■-■ -~'i c^ií?.'?h^ 
—Digo, meu pai, qae i am» iBÍamiai '"■ -'■   ■-l^ 
—Ah I to comprehendei, fellamaate; v«]a qn» táãi'^'^^ 

sangue nas veias. Ahl mas iata ■la'VBÍ-asM,v:ít^[:^ 
—Nlo, ieto nlo pdds ir assim, disse taJivrU^t^^ 

trado. ■;:.■■■-■  ---'i!-^OM^ 
—E' inconcebível, revalt«»te, neaatráaBBi^dMnia^ 

o Vlaaoade, recuperando a voi, '•'s''.-^. 
—Enllo, DloappravaeprMBdlnaatadasn.MiU''' 

gof pergUQtou-lhe o sr  Latr*de:^>      ■ ■. íi-r-^iíiiriU. 
—1'elo contrario; acha tor»niaeffaadBr'Baela«mí^ 

mosB, ama família inteirai... Ohl eswlkMtttlni^n 
;Ia nfio.tem desculpa t ....'...,.[. :~<í:ií~ 

—Sim, é nma ofTeoBa, a mais gravB daa'«ÍbáMb'- 
Qoa ponsarSoda odsf Como flearloeOBtSBtBB'Mii 
vajosoe e os ciaaentea I...   P»ri>c< ■■ qa«|,-t 
ouviuda rir.   Ha podia bem ríPMBB.luaMBi 1 
dirílo ellos; mai » geale Iam é Bin aw.nr t'ylB.'l 
sen orgulho. E depoia, é atnlw fllh», MsraB-MUfcl 
minba Olha, è ta» irmi eaj». r^aUcto.Mlá.. 
prnmaltida I  ^'^'.v'^ -Ot,^; 

tlm e»s»meBtoqaefaiBaaaBeiadò,WfM ta 
mundo fali» e qne nio ■» realisa... 'SBUB^MK^ 
O que í qae hal   Bm tade o eesot é.dafa^r.ls 
antise pedreiro, o parvean, 11 iilitiiBii liBllBêi.j 
seda ora» de eer algaaBaoaaBt'Bem4M:«ánt;i 
aatari...  Foi o Slorqoes qsB BB ratiraa.,.; •rJr^é.,.^. 

B aeiB hasílar, adeapeilode graadc data 4á UMK^ 
e dos railhSe* do bonaebCo.—Sim, raaaiaa'fM"* 
manta eeiar een a Ilha I—B* d* ■■pplt ■■• «. 
brisas algama eooaa d» beq^lfraTt l^^qb 1 
mais aqailte... .,.',".. :'• 

Nlo se poda impedir oe miaa a ea falsa.ia 1 
ralar efater Ioda a qnalidedf de eeaaiBaat'  ' 

E *is~como B hoar» da nm temem'^B» 1 
toda ■ ■-'-  - ^-|  fnl tiim iiiiiliji 
esfoT;ab-M por» Uoo, PA4B BBT jlswnUBtS 
nhadã « posts nm dnvida. ■ '^■."'■  r-ivceVòfi 

—Parda», sr. Latrad», • Makar «Ufsrai   '" 
eontaqDBB'eiaa d» Hatf n ia .HaMBta da V 

-IOD. dB gBMBB. HsgaBfca JldiSk »H, 
iBsIet AlB^aqsa U» iadlairt.akteaia 
remptmMtã;(to.ja 
MB aula lavwasimnB.   ... -    -v ■,----^ãia:-' 

•^?RaflWBSsétaá aBT-jLatfidn'i 

'.Jl 
tBBMjfti^^ 
l,-«B_«»tB«-5? 

'3(^ 

>'fMÍ4l*«>li 

ífsm 
taa«Ntfa ã «álaaãfat 4aat taif*.^''^ 

í^:íi^ '^y^^£^i "'"  'Sai^;?5l5>Si ^^í::ííê 



m^Mv^^-" •■■■■■. V'-■-■^■Vi'-.^- 
ilWASO—14 de Fevareiro Je 1883 

~ riguailitt-, sobro  DOeQ^siclKlo iloi ratpocLioa munici- 
.piui—iV comniUHao JocamBras. 

■Do mesniD fuacjio'nario, prastándo íQ tor matais» 
íobrs oooacuraõ.do 1» labíUiouato da Campinií.— 
A* qiiem fai a.requUii^aD, 
... Oá oamará ínanicipiil áo Jtimbíiro, oaviaado \JOS- 
toras.—A' oommissao de camaraa. 

hi mosma câmara, podiado pira n villa mais uma 
aicolà da prímeíraa lollrai —.V comiuiasío do ins- 
trucçdo publica. 

Dl cftinaro de PiPB8fluniiQea> proponilo iim inijios- 

^^io$p(iiG'taDÍBlào Ribeiro de Oúlojf:—OurtiQ- 
^S{qÜÍÍÍfc.V'-   '■ ".    ■"-:■-■--'---■-■■■■■■    ::,■"■■■.;   -}' 

MiV;'. Da AbtoQip Ciriiilido BeHegur.ioV—Com in- 
M^f^r^iáçaa'da óòntádoVl^, diga o ar. dr.pioõu- 

!MÍ>-'"<-í>a-**?B>plitU:dftfGMtro:Souia.—Carti- 
§i':':flque-M. 

'■${■: De J03* Soaroa Pereira.—Infurma  a  cou- 
^■tadoría.   ■ ■ 
^?;.\'ÍDe Joáàde Aíila Bittenoeurt Müira.—In- 
^^|-fóme a «ciptadoria'..-  - 
KíV:D» , Jo«é'de  Camargo Pautaado.—Curtifl- 

^í^.f Do.JoÍ4 Soares Peraira.—Iafopine a  ooa- 
Jç;Viadòrií.''.'' 

^^>''-DéLulíAôtoniode Mattoa.—CeftÍfl.iiio-9e. 
■;. "Dè ■riemenla Eugênio  Boalie—-oncedo. 
Vi aothesouroQnuional. 

íi.V- 

:i.; 

Mortaliaade da oMade dn 
SUo de Janeiro 

; (Joii,rbrme o buletnu da jmiu dn iij'gien.*, it 
mortalidade da cidadã iia atsiinds quioiaiia 
doincz do Jaueiro fliido foi a s<'i;[iLiiite : 

Cauaas da-morte.—Fobre aroárella 2,   f>:- 
bres interfoiltentos a remittantes 33, vario- 

,, la 48, cryaipeJa 1, lyraphatitoa S, upopiaíis 
e^çongesUo cerebral 13, apoplexia a coagãf- 
Uo {lalinÒiiar 3, brorichittiseptioumoiii'i 43. 
fió^súlsíteã 16. diarrhea  IO,   dysenturia õ, 

' affi-c^obde.&gado 1^, aSttuçSüs 'lo tubo'Ü- 
gQ^'liv(>'57i',ãff<^06<I^ oerebro-espinbaes 33, 
nyóidoa mortos 24, tétano do* rocun-tiaaci- 
dW;S,'tò^érottloa poimooarL-s 73, lubtrcuios 

., méiàiitaricwa 13, lasOsB do coraçSo 81. uior- 
tQs'Tiolentu 3, outras causas 101: totíil 
686.   - 

Nacionalidade. — Naoionac* ;í7í), 

geiros 115. e iguoraila S3. 
'Condição.—Livre 4'^4 o eecrjiva Ü3. 

'-    Sexo.—Mosoulino 327 e fumioiiio iM. 

to aobro parys.—A' ooiumiasãi) do jnotiça. 
D» oamara da Campinas, podiuiio approvsçlo do 

posturas.—A' coiumiaHSa do câmaras. 
Do secretario do governo, prealaudo iaforrasrSoa 

acnroa do população da torma do Silveira! —A' 
cominiasSo de aatatistica. 

Bi: ^UERIMB.NtOa 

Doa enganheiroa João Oaldiiio 1'imouiol o Vioir» 
Souto, pedindo privilegio para o osiabolocimanto du 
4 ea^eohoa canirnen para canua da aasnccr, caiu ga- 
rantia do juros.—A'* oominiüOoa Jo juiliça o fa- 
io nd a. 

Da Maria Gartrudosda Figuoirado, professora pii- 
blisa, podiudo au^jinunt.' <!a ui-du lado.—A' cumiuií-- 
iío do juBtiça. 

Dí ilr. Jofló Antonio de Oliveira Campos, profes- 
sor de primairaa 'Oltraa na capital, píJmdo roíti- 
luivSo o uianulaaçJo das 'i" o n" pailoa, olócn do 
ordenado a ijiie lom direilo.—A's cuuiiuissflos dd jus- 
tifa o fdZ^Dda. 

Da mssa da Sinta Casa de .Miserioordi:i, do Soro- 
caba, padiudo íjuota para 5UR3 dospaíns.—A' coin- 
iiiiasdo de fazQoda. 

Da .Maria MoijueliuM Saaros K&gundos o oulroa, 
pedindo a pasaa^oiu de su^s l'.i7.ouda.í da S, Carloa 
do Pinhal pira Ara}ariguama.—A' ooiuinistSo de 
eatalistica. 

De Juvenal de Escobar o Aquioo, proCosíer do 
bairro, pudindo que seus vancimonloa sBJam a'^ui- 
parsdos aos da profajaoi'da cidade, - A" oomuiiifão 
de faianda. 

Sio approvadie as sojuintes redacçSas; do pro- 
Jacta sobre garantia da juraa á Uompanhia lira^^an- 
(iua, idem aúüra a divi^d^o das cartórios do liiiaaual 
« destribuicdo do serviço quanto aos de Queluz. 

SSoJulgadoa obji-cto de deliberarão o vAo a iiu- 
primiros seguintes projector: 

CoDoadundo ama lutena, com o beneScio de  
estratl-   2.a2J;0üu.S')U0,   segundo    o   plano  oltrifoui'io,   pira 

' cooclüsij dj hoapual da Síania  CíIA. de .Mi.^eriCíir- 
1 dia da capiíal,  fundo do eiuausip3,Q$o o instrucçtto 
! publica C*33igQado pilo ar   S.lveiiaaa Molia); 
I      Ctoiüdj 2 diJairas do   primKÍr:-.i   iolirai   oo altu 

Idades. —Ató 7 ânuos 2á7, da 7 il S.'' 5í,da- da cidade do Piracicaba (aòjigoads pelo br, Prudente 
■■■SS-'-aiiO 95, ilo'lO a 50 59, mais da 55 «3 a ! de Muraea ) -       i ,      ,    ,.,,„„, *~^?-™ ,y "' !•» '" - .   » ^     Auiorisindo O Kovorno a ileipsuiiur ale  13 contui 

hospitais 

i;^ 

ignorada 'iií 
LosBlidads. — Domicilios   4l3, 

milit«rü3.5 e cl?Í3 lOS, 
;Obwríaça,es.— Pelo exame.da presrnta 

aoíniuna vê-sequo houva um auj^monto de 
13nà'niOrt;iiidada geral, rL'gtilail'lo a média 

. diária 33,8. 
A varíola lera iim casO uo maifl uo qua na 

íí     qaimonaaDtarior. As fübres c as outras lou- 
Éii\ív'|egíià8 rogularam as mesmas proporções'. 
^Mi'   Õ'"g^*o-de calor maateve-aeentre 23,ri e 
^^i>29^8'iio.máximo durante o dia e 18,1 o 2-í,3 
í^^t^lnèibiaimo durante a noite. 
P^EV':.-.   y^   prcs^Ku   dtinosphorica   osoillou  entre 
?.■■■. 'J£«,79e70l,30._ 
[":'/..! :-OB'V6QíOSdominantes foram SSE. 
liV   " Houíè-Beia dias de chuta   s O plaviometro 
! ,í,'' isarèòa ■! O4',901 m ra. 
i ■,■,.. 'O dia'de maior .mortandad'j foi a 30, em 
{'■ '.qoe íalleoeram 4t peBsuas, e o.s de munor a 
■-■ 29 e'30, era que sa deram apena» 27 óbitos 
[:/.    em oada dia. 
I: ■      Tl na»'»"     ' — 
t r Voto de consiira 

!'C\ A. asaembléa provincial njiprosun, honto'ii, 
7 o requerimento do deputado Ibnral sr, Au- 
' gosio Queiroz, para que fo se iiifcvido n;i 

I' acta da sessão uin vòio censura ao-sr. conse- 
Í,5^'- . Iheiro "Soare.i Braòdáõ, prosiJunta da provin- 
lí cia, por ler este ordunad) a pri.-fio iilagal o 
$:■ cÓnaSoutÍTaoionte rebaixado do posto o i" 
É;> «argento da bombeiros que, ha tampes, como 

§;il'iioÜoÍam'tí. obstara quo o prjsidente infrin- 
I ^í:'-■-gisBô (erminintea ordens p.dioiass reiatva- 

mèote a> moTimaDtodo carro) à sihidi do 

theitro S. Josà. 
ÍVÓUram a favor do roquerimsnto os srí. : 

íiòràeá.' A. Queiroz, Ábranohis, P. Viuon- 
■. tê, R. PoBtana, Rodrigues Pi:iheiro '.Incha- 
■ do, Piadada.Piaa, 0. Silles, Raphael Cor- 

r*ãi' Jaguaribe, Bourroul, A. Correi, e 
ItortÍDlioPra lo Junior. 

Iw'"- -MoVe deputados liberaes, tendo « sua frin- 
^;Vj'ÍB'6-ar.<vigarlo'JoSo Viocnta Valladao, vo- 

[ ij^ ■ ítram cootra o reqaorimoiilo. 
" ■■ i «rtirwti'Wda'iiU, naoccasiáodo votíçao, 

OUtCO deputado do governo se. Evariato Cruz. 

í - 

■A ■-- 

V-'i 

' '"mèmm&oae, 13 <lo Fev«i*«-iro 
■-.:;r^~,""    de isM» 
'-': .PRMIÒKSCIA DO 3R. IÍARIO DO PlNH.lt. 

' PrMente* o» ara. b .rilo do Pinhal, Carlos Nor- 
iMrto; Silveiía da Moita, Rangol Pcstuna, M. 

'■ piido'Jooior.Abranchea, Evaristo Crui, Jagnanbo, 
'^'-'íC«*»o« Sallea. JuSo Moraos, Piedade, TUcophilo 
■* BfrtSTlngte» ds Souaa, ValladSo. Bourroul. Cor- 

■'■ ■rétKRitingat, P- Vic«ote, Augusto Queiir.z, Fe- 
í--llolo Camargo. Piía. Pinheiro Machado, Cunha 
'-'^"Mvr^t*..  Raphwl Correi» e Joii Oícar, abre-se  a 

Ua ■DerovadM ai actao das aateesdoBtas 
•« .pF EXPEDIENTE 

^:%;.5;í; ?...!.■ -.■<,■■■ ■■OFricios 

^''llafc^Tlirt. lavIâBdo cípí» íM sõts> d» eleiçlo 
^^MMMida (ritIiB»iii«ttt8 no 4' diatricto por um mara- 
"^bN''á'''AÉÍtab1ia Prott«eÍBl. -A eommiaelo da po- 

iOmé. 
Ow'N^iaria do ptyerao, 

'"'^iinW 'a oamarn tnnntcipal ,de S 
trKDamitlloda o orça- 

Juaã do Darreiro. 

'>'W«nwra d* Brotas, padiudo o auiilio da qaatro 
'^iàlltai itl Tti~ r*" eonatrac;iodo paço DiaDÍcipal;a 
;iSILl-ãBaalUrpãra ««natroeffio de poatls.—A com- 

iSaafaMOda'.- .      ,   ^ 
^ ;nà'MtMÍBc*<aar>Hbraaaonv«niaiieIadeRer eoD 
'■iilUl •■ til nr--]"*-'*" '*• deputado Jagoáríba, 
Í22^gji40.a^'«~lapoaltt da Iranaito.^A conmiiilo 

"Pj'teilEJ'f'"' '"' •** camarada Itú.pedindo qne 
••iMMltfpwUalrafa parte da aapra renda ranoi- 
ílfé&A'«w'íil»Uodojii'iica 
'^iílDaãaaarada^Balém ào Daiealvado, pedindo  aa- 

-    ' ~«^ra Mattahir nin  •mproati-no —A com- 
itlãesBaraa.'-''"- 
■sara 40 Rio'Vordo, pedind.» »Brba par» pa- 

ímmmmJIÜ ^ m»1ai.--A eomnliialo de fazaada. 
^^Ba-^anara'da Itú.piditido onot» p»r« nm» «itra-  pBodenta». 

ijiiírtiM?:! 

de réia com a cooclujJu das  obrai do  Jardim daaia 
capital (aasiguadu pelo sr. R  Lobato) ; 

líavugando a lei u, ÜJ do 'iá de .Março de itiSl (as- 
eigaado pulo sr. Campos Sallaa) 

Auctoriíaado o govoruo a desi>ondci', doado jú, 'òil 
contas do róis com a couoluíüa no iloiipicia de Al)a- 
nadoa da capital (aasignado peiu .ir. liodi'igo Lo- 
bato.) 

Revogando a loi Et. 143 do 13 de Julho de lâSl 
(aBsignmlo pelo ar. A. Corroa). 

Traatfiíriudo a cadeira du primeiras Iclria do 
íiairro da Paquotá, em Itapetininga, jmra o do 
GraQDiadinho (asBignalo paio ar. P. .Machado). 

Auciorisando a nomeação do uma commissão do 
afiganheiros para lixar a'4 zoaa^ daa divcrj»aâ outra- 
da.} de ferro da província (asíigtiHdo polo ar. José 
Oaoar). 

E' approvado um roquerimouto do sr. ÍVudeote 
do Moraes, apresentado eiu uma daa ae^aüos anto- 
riores, pedindo informaçüaa sobro a de?poza orçada 
para a concIu»ia da caduia do Piracicaba. 

VolsçSo do roquorimeuto du sr. A. Queiroz para 
i]ue Be onaira na acta um voto do censura ao proei- 
usnte da província. 

O   I'liihoiru    Muel)u<lo lequar votação 
nominal. 

E' approvado o requerimento. 
O Hi*> Vullu<l£iu ob.servn  que  a discussão 

do roquerimenlo não (iuou oa ca irada. 
Oi*i*> B'i'o«i<loiil,o opina °m .■iuntido coa- 

trario.ieguQdo aa Botüs da mu^a, pela que vao pio*' 
cadar-so a votuçJo. 

O »!•• Vujlixlilu não se M por  convencido 
e refere até que o ar. Abraochoa liuha Ücudo com a 
palavra ; entietunlo. rola  cuatia o roquetimonlo o 
dará ae.TaaüodOin occi^ido opporluua. 

Votam a favor do roíjuoriíueulo oi sra ; 
Juüo Moraes,A. Queira. ,AbraacttOE,P. Viceiíle, R. 

Püstaua,   R driguita,   Pjuheiro   iMaubado.   Piudude, 
Piza, C. SalloB, Itapbael Uorrèa,  Jaguaribe.   Bour- 
roul. M, Prado Juuiur e A. Corrêa. 

Votam contra os ara ; 
Valladao, P. Camargo, T. Braga, S. da Motla, 

logioi da Suusa, Cunhs Mcruira, Garlod Norberto. 
JonO Oacar u Barão do Pinhal. 

O Hl*. iaitit;$ol B>ui4lunu racarda ú caüa 
quo, na tOfsãa exliMordiuariu, apresentou um proje- 
cto relativo a applicaçüo üo bouaâcij das lotoriat do 
Ypirauga ; quo u-iío projnclo loi is c<iiuinii(.ÕB,i iuu- 
niilae <lo justiça a faieuda, o qua. apegar do decor- 
rido um luitgo praao, uão ba parecer quu faiiilito a 
diaCu.iaão de tãu imparinuto aiBumpIo. 

Nilo obstante a prüiiie<ma quo tavo do um dns mcm- 
broe da commisiifio de fuzenda, vê que a damui'u daa 
referidas commistQes compromotto a marchados tra- 
baluos o vi la o procoiío do art. tiU du rogiiuanio, 
que designa praio para apreiontuçâo doa parucere.i. 

São decorridos maia da 10 dias, quandu. incoutoa- 
laveluiante. trata-se de um assumpto importante e 
urgente porque pionde-sa ao du outroa projectos, 
como o da reforma da instruc^aa publica, ouuo voai 
delineado o plano de um â:itabí(eciiuuntu que deve 
aer crsado e mantijia com oa recursos daqualla lu- 
latia. 

Como 08 amigos do nobro pieaid^alo da casa, diz 
o orador, na imprensa da corto e OID defeaa do nii- 
Qisterio do presidooto da provinoia, procurara fa- 
zer baixar a asjcuibléa do uivei moral o politico cm 
rjuo ao acha coilocada, pala nobroia de suo proocdi- 
monto o polo respeito quo tem jus, a orador, 
em Huo nome e dus aoui collegas da haucada ropu- 
Ulieaua, prelaatB eoutra a diiidia dos atuigoa do 
proaidouco da caea, ,que eEquoceui aeua deveres 
atraafto a marciía dos trabalboj. 

l'>n   virtude du um aparte do sr. Abrauctius, auc- 
torisaado o orador a aer Qoato pculo, iuterprote doa 
aantimoTitoa  da bjocada conieivadani, accre.acoutn 

' que, canto por si cume paios nobroa deputados con- 
aurvadorOA. roltora o prutcato foilo. 

Pede ao sr. praatdento, cujos aarviços e prestigio 
BO partido liberal, lhe dão direito a aor director de 
saca amigos políticos, e que ooiao tal, tem grande 
parto da reBpo&-»bilidade que decorre de tal diai- 
dia, qua procure activar aa uommissOes no deseia- 
ponho ds seui det'oree. 

Como » Asiemblia eali ein aua maioria compoata 
d» »dvori»rioi do goreruo, julga-se o orador com o 
direito da preteatar ooutra » olTonaa laaçada ao po* 
der iogialativo pravincial. 

Pede » mesa. que aojam dadoí para ordem do ília 
projoctua importa ites, qdo ti3t£o nas paatas das 
commisaSoa ; poda ospecialmente ao ar. presideals, 
que, iQUuiado bonaficamonla DO sípirilo de seus 
amigoa, procura £elar uâo ad os créditos do sen par- 
tido, como da província que representa, 

Naa paatas dan commissSes, diz o orador, b» pro- 
JsGtOB importantea. 

Btiaa commissOes foram^eicluKivanieDte DOmoa- 
dat pelos liberies ; a oppoaiçio abatava-se, e o pra. 
aidenle.qos tem » direcção da Assembles, paia eon- 
deacaudeocia de aana »dvaraarioa, pelo respeito qno 
ostea lho tribulam, dsvldo a sua idade e mereci; 
moato, dave procurar apartar da si a rcapoaaabili- 
dade, quo a oppoaiçEOi ombara maioria.não pode as- 
sumir. 

Protista liada contra a falta ii comparecimento 
dosdeputndoa liboraan.qua.portal modo, denoacíain 

recaio  da  abrir  largo  debato sobre as quoald^í 

íiPãjwáawL- 
laíMíNa «#'{•«• 

Ml Satto.—A eommiatiaa do faiand*. 
' Mogy-niirit 

DDBicipal.- 

?;»»? eaiBtraii.'eB*i»a^o orçamento p»r» o 
d* 18S3 a' 1884ir*A commiaalo do oam»- 

w u—». —.-  N'  opiniio  do orador into constituo oofraquoci- 
'aá!ÍÍ'mwr-'ôÍrí'B, p^diádC quotü^pár»   manto do deveras no homem politico. 
iVfMflu'mnnTfir'' —"* eominiulo 'do  c»-      O receio de qualquer alloraçSo na meaada Asaem- 

bléa, pela colligaçio das grupas opposicioniatas, 
nSo ligitima o procedimento dos liber»o>, porquan- 
to, a iniortupçio dos trabalhos legialalivos preju- 
dica os intornsBOs d« proviacia. 

A fait» da cohoslo dos amigos do ir. ^reaidenta, 
tam demorado o aadameoto do projecto sobre a ap- 
pticaçCo do beneBeio do Ypir»»^» e ootroa do egu») 
imj>Drt»neÍ*. 

Jatava oec»siiIo de diíer qua ara urgonts dolitM- 
r»r » AEsembléa sobre » »pplicação definitiva do 
pro dueto. daqi^ltaa  loleriaa,  para qao ni) proas- 

M'MHM*T«, paliado BDtoríiaçSopara^can- 
r.WBjtraslinv dtf 89 éontoi.—A' eommiislo 

üif, ■■riaad*' po«ta ra». padiado approva- 
-rf«"éat«i <a'eraat<o'da algan» OBãpregoa. aug» 
rlií^=*MriaMWi tm'-'M aein-amprogadi)!,- 

''~ í'iiiiia*tai>rMC"faMT•na,-•»Dgmetl- 
~'~lla 'pauaial --A'a. étmmiuB** da 

^MI^'MiviaBd» a* ^lalMài^: 

«íã •anaadaeMlaafaa-auu- 

i%iáÊ»mUé 

gniiafajdaaa'do presidaato d» proriaci» n» eoai- 
ln)<!e'*lMÍ'nn adiflciõ, aam aatar de term i nado o sao 

^'S..'au.-ieoBtraTia ■ ida» da projecto, aprasont»- 
ifaliMI» CM», cogita em um «diSeio par» o qual it 
MMbea'plaoa'dfl «ogtobairo da CArta, earôido de 

attrlbuIcSea, não tioiío poracor o soudirnilooa 
iniciativa que lhe pArtanco no ansuiupCo, 

B' uocoaaario ox'itar que o prú-iidcalo da provia- 
cia contrato a odiQcação de um ediQcio Bem saber o 
seu deitino ; s, oxo. dará maia uma prova da ioe< 
peia, so aasiai proceder. 

S« 09 amibosda e. oxc. rotraLenl-sa. a não quo- 
roía ou Dão podop dofoodol-a ú^íUí racinto, qno ao 
menoa concorram para os trabalhos da oaaa, para 
quo OH amigoa do governo uío procuroio na iinpron- 
aa di CiJrlo dasmoraüsar a .\ai»mblíi Provincial do 
á, Paulo. 

1'ioj-iJtoi i-npcrinntes devo-n onlrai' na ordem dos 
trabiillios, üQlrc oj quaas, o orador rofora od que 
iraluiu de estrados do forro o outros molhorameulos 
matorisc-í ; o da roíorma da iastruceSo publica, o 
de orçamento municipal, orçamento provincial, fi- 
xação de força, etc. 

Diante dsiites factos, aiclama o orador, nío po- 
dem os defonaorca do governo respooaibiliaor a As- 
sem biéa, na totalidade do saua uiombros ; oisa ras- 
pouiabiliddde cabe aos amigos da aíEuaçSo. 

Asíi.ile-lho, como a lod* a opposição, o direito de 
rer.gir roatrA a iujuitici di acuu.íiçiu e no inloras- 
.10 lie re-nebdlscer o movimonlo regular dos Ira- 
bailios da casa. 

Po,lo quo as ordens dd dia nojam organizadas con- 
tenda ui asíUiuptoj da mnis iuiportauüia, O no larso 
debito quo se iuslituir, vji'-so-ua de que lado uaiá 
a inopcii ao do ndminístratiür, a qU;:m proouraiii 
defundiT com dosprestigio da .\.íaBmblóa, so dus ro- 
preaealaulas da proviuuia quo procuram cumprir 
u sou dever. 

O Hf. íttfflox tia êoiixa observa quo o 
oraiior, que u proi;tidsu. uaua de uma violência des- 
u.iadi o iiuprupria do seu cjracior. 

S. Bíc. accuoou aa ojimuisífloj por doaidiosas, es- 
ijuecuuJu quo outros piojaclus ião, daio maia iiii- 
purtautosiJuqutíOdas Joturins do Yplrauga, tem 
ubtido parecer u depeudgiu sifuplasmaute de iiuproa* 
são faia eairaram tia ordem dos irabiIUaa. 

Itelord-ao ao projecto da refurmadainstrucção pu- 
blica, á lai de lurçi.au projecto di) orçamento pro vi D- 
oial, aoutroa d» que a Aatomuloa Já se teto occu- 
pauo. 

Quanlú a oulri^s accujsçú-a foi las, doada quo a op- 
posiçdD constitua a maiuri.<, da caca. segundo a ei- 
^lasíão da seu collega, a uasa maioria pertence a 
reapon^ubilidade da ludo quaato ae tem feito digno 
do ceuburs, laalo'mais quanto a opposiçSo consome 
as poucas ljor»s dõ IraballiO, nos poucos dias em 
que IGUi hdViúu aea:ÂO, com assumptos do pouca 
i^jiporlauciu ; quOstaos do o.dum quo tem protoladu 
a Eiiívrclia doa tiabalhos. 

Quanto aa procudimoulo do preaidoQlU da provin- 
cia subie a aptilicaçiig do b TUUIIJIIJ nus loterias do 
Vpiranga, u uradur julga que nada ha dí^no de 
cyuàurj, porqiinuto s, esc não laz oiaia uo qua 
cumprir uma lei, quo autorisa a applicafão desse 
üonaücio em piaveito da insirucçio puulica. 

O SI*- Aliii'lliiltu i'l'ixiku •■utiloi* vem 
i U'lbuua impellido pur duia motiroa, mas protesta 
não occupar muito tempo, pois uSu imitará os dopu- 
laJos litiuiao.j que esterilizam a aeasão, faiuado pa- 
rede e iu'^pirando-au cos scnliuieolos do govornu de 
que tão amigos. Quer doiíar osclusivamonte í suaa 
exaa. a respoasabiüdada do mal que praticam. 

E' triste e lamentável quo até, liojo diz o orador, 
taiiha a assumblaa apcuas votada gi-rantia de juros 
pura uma estrada e o prujoclo sobru os carlorius do 
baaanal, 

Ha muitoa dias fui apre^^outado a assumblóa um 
podido da Companhia Piiutisia para a navegação do 
no Mogy-guasaú, projecto da grande importância, 
tanto tuais que a companhia requer privilagio aom 
garantia de juros. Sum esperança ao que a cum- 
mi:jsão cumpra Out breve o t.uu dover, o orador apro- 
fOnta um projecto nO.stOaCQlido. 

O outro motivo que o trac tribuna ó pedir oscla- 
rccimeutos ao govoíuo sobre uma pautu que existia 
a a osLEudagerai de Caaa-Bj'uuca it uajui'u. 

iidta pouia sobro o Rio Pardo cauio, o nioguom 
sabe quu providencias tomou o governo pai-a faciti- 
inr aa commuaica;i)i;s do U.° distríuto com aa pro- 
víncias do Miuua, Alatlo-Grosso o Goyaz, cujos prO' 
duetos, du parto couQuanto cum oata província, pro- 
cuiam os uoasos portos para exportação 

Esto abandono uucu«a uma fatta grato da admi' 
ni.slração da proviacia, mas o orador nSo so admira 
disto dosdu que os bomen:s do Norte procuram ape- 
uas nus cargos de prosiuoato occupar o icmpo sem 
_(j,udo iutoroíio polo .íorviço publica. _E'as:imquo 
o actual proniJouio veio uspururuqui a aua eleição 
riunsiorial, foblida por meio de trutção doa saus 
auiigus puIiucQH na província de i'eruaiubuco. Ló 
u ur^tjecio que loauda á meaa o o requerimento 

m que pedu lufurmuclea aobro a ponte na estrada 
d-i  Caía-Uiancu. 

U Hi** Kik^lux do Suuxu combitc o que 
disse o orador pi'uci:do ile,quauUo aiti'ib-jio á triição 
a lUtrada do sr. couiolhoi.u Suares Hraudão na lista 
aauaiori^l do Pernambuco. (J p ir tido liberal du- 
quclla proviuL'ia osíava unido e na m.iís cordial 
uarmouia So alguma dívurgoacia hauvo, fvi uu 
grupo quo su iniitul. de caoiiorros. A eieijio sen .- 
101 lal ilu iiciual ^rosi^lento di província exprime a 
lOiça dl) pariido ,i qirü B.uíc. purioii'jo. Vota ontiB- 
lauto j.ulo ro juorimouto, pi.rquo não costuma ecu- 
sar esularocituuutus. 

O Hl'- •tiiiíiM it'i3>Oi |or estar docuto, não 
teru otcaaião du ouvir a luilu.a du olllc o da gover- 
no sobre u motivo que determinou a liumç.t do 
iDcrutario ila pra.iduncia, quando fui í Campinas 
oxerci^r advocacia. Podeoa.o oLücío pa.a ontmrar- 
£u .las in'orm'v^os prestadas a ioqui..riui'jntD H. u, o 
para não purilor tompu,juHtitli:aou iro rcquoriruouto. 
uni quo prucu.u aabiir a razão patqun iiã r tom sido 
cumpriOa a Ici do Or^JinonCo vigeuto.quanto a col- 
locação du uma balsu no rio Tíuté, uo tugai douu- 
ul.uaJo Auastucio Ha verba no urçamouto, roas 
consta ao ur.>dur que u Bub~ohofu do partido liberal, 
o sr. dr. Aatouiu franciíco, impede a aiecuçSa da 
loi, piejuilicanduospo,|ueuoi lavradores que Irazom 
coreaos ao meriiado di capital. 

A roctamação é cjustauto dos píiv<is da Parua- 
liylia. 

Ú sr. dr, Aulouio l^rancia:o mantém alli uma 
bslsa do sua propriedade, e, comquanlo dò passa- 
gem gratis, .^ullUI:a em certa obrigação aquollos que 
se aproveitam do si'U favor, 

Sucoedo quo us iudividuos quo não querem ficar 
nossa obrigação, dão uma grande volta, em procura 
ilc caminha para u capitai. . 

Julg'a censurável D piocedíiuoato do governo, pri- 
vando a pO[iuLação du um bon^iAcio aucoriaado por 
loi, o espera quo o sr. deputado Kelici.i do Camargo 
repraaoulo do 1° diitrioto dõ informações a res- 
peito 

Uccupauda-se do ofUcío do governo, a respeito da 
licença coauedida ao secretario da proviacia, o ora- 
dor insisto nas censuras qua já foz, julgando que 
inl fuoccioQario não poda abanJenar a sua reparti- 
ção para ontregar-se aos trabalhos do fdro, nem é 
justiUcavel a Itcouçd, que lho foi concedida para tal 
dm. 

O oxercicio da advocacia iscrffaríann,dis o orador, 
á   um  tacto oacandaloao quo a prorIticiajDSo poda 
siijiporlar; o^uma innovação perigosa. _i., ;_, 

.''ui uUsgado em d fusa um ávizo de ISSO do, ar. 
consalhaim Nabucu, mau o orador observa, que ijcaBO 
aviso, Bam applicacao uo caso, dava sor preferido 
um outro, expedido peto marquei de Olinda, cun- 
damuando o oxercicio da advogada justamento por 
funccionario da ordom do de que ao trata. 

Si não ha fundamenta juridtco par» eaao procodi- 
monto é indubitável que proceda» censurafliila, eo 
orador, apaiar de nortiala, por Bsua sentimentos, 
e pela consideração qus davo a egt» proviacia, nSo 
pode ser coaivanta com abusos desta ordem. 

Manda & mena ma requorimanto sobra a balsa » 
que se referiu. 

O ttr- F- Catnai'ift diz que o reqoVimento 
om discussão não tom ruijo de ser. 

lo porque o eou proaudu amigo o ar. dr. António 
Francisco nenhum embaraço tam opposlo ao melho- 
ramento da que se trata. 

2." Porque a prcaidoncia cSo ae tam descuidado 
do seus dovoros. 

Ex'iito de facto verba, mas essa obra DSD poHi» 
ser feita.Bom' pUao a orçamento. O engenheiro para 
essl fim.dasigiiáJa, não ponde dar cumprimaqlo » 
nua missfio por motivos justifleados, roas o orador. 
que rfe tem' occupado do Baaampto, confia qita a obr» 
Beja fsita dentro ds pouco tempo. 

O sr dr. Antonio franeiaco não pdda tar intaras- 
ae da impedir assa obra, porque não aufere lucros 
□aa pãsaagena qua concede na baU» da aua pro- 
priedade. Por outro lado o pcaaidenta da proviacia 
uio poda »Dctorii*r'obras aem orçamento. 

A dofe» parece completa aostej dous poatoi. 
Qoaoto 1 licença concodida ao secretario do gã- 

verno, também, alo procedo a Bccusaçla..'8«ria ne- 
eeaaario proyar quo o prosidenta d» proviacia con- 
ca d eo t»L liceaçkpara qn» oaeo Mcrêtaria fossa 
advog»r«ói C»mpl0»«.  . " .   "' .'-'i.,. 

S6 ãMta caca ■ari» a acto digas-da cansara,' nap 
alieéaça fõi etMiefdids'p*ra..trãtãr dainfataiM«, 
Baá*pMÍaMr'B<fádaVBMifliBC«ÍnãHo<ÍMMi». 
MlUfitiã-a M íSáadaltt.. ''í "  rrr^''í"#..' 

Não procflila lambam a interpretação dada ao aolu 
que doaignou ojuie de direito do Ca rapinas, para o 
chefe do policia iuterino, por quanto ..aoodo um 
magistrado integro, como oa nobraa deputadofl ra- 
oonhacom, a aua doaignaçao revela o cri lano com 
que o prosidonle da provinoií procura coroor-sa do 
auiiliaras para bem admioiatrar. ,  ., 

Lamenta o tacto de ear a asaembléo e a provmoia 
oíTendida» eia pubüoacaea anonyraaa, mas isto alo 
pdie cerrar por conta da proaidoncla- 

Üiu amigo qualquer, a revelia do H, OXC, poata 
fazer eaia publicação, o ató qualquer indivíduo oi- 
tratiho, no inlorcase único do crear difflouldadoa. 

Dadas estaa explicaçiloa, vota pelo requariínenlo. 
O 81*. I*. Vicoiito pergunta ao ar. proai- 

dente ao B. exc. acha-so oompetento para continuar 
a diriíiir OH Crabalhoa da.caaa, porquanto, segundo o 
art. IT do Ragimento a mesa, da que a. aic. fax parte, 
sd .podia aarvir durante o primeiro mez da sessSe. 

FsE considoracUes neata sentido e no inlereaaa da 
conhecer qual a interpretação que », exc. dá ao re- 
ferido art. 17, combinado cooj o art. 19 do mesmo 
[íeaimonto. 

O «r. PruHldonte entende que na fdrma 
do art, 19 do Regiraaolo, deva dar para a ordem do 
dia de amanhã a eloi;ãn da mesa. 

O Mi% Itigloz <Ic Solizn não conoorda 
com a opinião emittida pelo er. P. Vicente. 

O SI*. ■■. Vicente võlla i tribuna, e, sus- 
tentando a opinião que emittio, envia í luesa um 
pedida para que aeja devidaraento inlarprelado o 
Itogimeuto aeata parlat isto é, se o primeiro maz 
de saasüo dovo ser entendido da data da inatallação 
da assombléa ou dn exercício da mea» eloita. 

O AI-- I*roftl(Ioiito conflrma a delibaraçlo 
tomada. 

OICDGM DO DIA 
Não havendo numero para continuação doa traba- 

lhos levanta-se a acaaio. 
Continua a mesma ordem do dia a mais; 
Eleição da mesa. 
DiscussSo da lai de força, a do projecto eobrc a 

applicaçio do beneficio da loteria do Ypíranga 

No paquete naoioaal fjio GranJe seguiram 
aNÍ!»-hontein, Ao poi to do Rio para o sul, 300 
iraiiiigrantoR ítilianos. 

O sr. ministro da agriodltura assiatiu a 
bordo o cuibarqiie. 

 ■•■■■■a— 

Lê-se no Diário Of/iuitil : 
•:0 infatigável e illustrado jornalista, o sr. 

Oüdos voti Kíizarit/., amiuiida na Gazela d:: 
Porto-Aliliji-e, de que ó principal redactor, 
que ua Aiieraauha acabn de snr publicado um 
intcrcssanfu livro sobre a provinda do Uio 
Orando do Sul. 

Tüm ellii o titulo os alte.nãKS n} matto vir- 
(i.:iii dl Br,T:il a é esoripto pelo sr. tiugo 
Z >iler, correspondente do K(vliiiso!ie Zci- 
tii'ig, que ha pouco mais de aCiQO visitou as 
colónias estabelecidas nessa proviacia. 

E' de^ctiji^tKO daa colónias, assim como do 
Uio (.rritndc. Porto-A logra, Pelotas, eto., e o 
livro, alia» muito favorável em aeuâ juízos 
«obre a nossa coloaisiçSo, è ornado dõ varias 
(estampas, vistas de pontoa da colónia, map- 
pus u \i. 

.?<3i;undo o illustra jorua'.ista, è mais uma 
i-np.irtaute publiuiiijílo, que muito influirá 
|j:ir.i vencer prcjuízoi que oa AUemaiifaa ai> 
oppO'jtn ainda á emigração para O Bruiil, ilo 
quu t'jm sido iauanaavel propagnador na im- 
[irfins^ «acionai e ailomS o er. Kozoritz, 

Nem todos 03 JUíZOS do ar. ZoUer sf(o exac- 
tos 1 ba mesmo uma ou outra proposição in- 
justill'^avel, prinoipaimentíi em rolaçSo i vida 
propriamente b'aziUiri; mas era geral vii o 
livro prcstar-iioí um grande serviço, porqu" 
'lOiítnliuirá podtrosamcnte para vulgarizar 
uiuda niais aa AUumauha o iioitheoimeuto 
cxa<:to dus vantijo.^issimat condiçdas em que 
vivem os colocoí no Brazil, especialmente nas 
proviíiuias do siut do imporio. » 

Diz uma fuliia parisiense qua a Italia doolina tnu- 
sicalincule, tornaitdo-eo alti cada vez mais raras as 
praducvOes e oa   cantores A^rs iijite. 

Em '.8d3 r-ipraaenfaram-se apenas 29 .iparaa no- 
vas DOS thealroa italianos, sendo oompretioadidaB 
nosto numero a Erodiíãet de Maieeaeti o Tributo 
li-: Ziiíixorn, de Oounod; Flora Mao Donalil, de 
lohn Urioh, e o Duqui ri'Afha, obra pogthuma de 
Donizetti. 

O que hSo do díz^ir agiira os liboraea io- 
-■ontiiiitave s, que haviam aouusa'io o govorno 
por pref.irir para oa cargos públicos oi saua 
imi^fos do outras provincial? ' 

Poia nlo a.:aba o prusi lento de nomear trea 
.luzias dii olTt'.:Íáas da guarda nacional, todos 
.;ll-'8 p ileiído ap.csintar cc-rtidilaí de hiiptís- 
mo dos campanários em que naceram para 
honra o {{loiia dasta província } 

Trea dúzias do ofTlci.iea da guarda nacio lal 
não valem acaso meía dúzia de cartórios,du is 
ou troa comarcas, a um director da Faculda- 
do do Direito í 

NSo vá amanha o ar. Felioio Camargo 
ihitar rh^tuiicíi bairrista na .\eaembléi Pro- 
^ iiicial p.iro lian lo o d;to do padre das missas 
'la pataca: 

—Sunhores deputados—0 prasidauta da 
proviacia e^colhuo d'enlre oi liboraos da 
[iroviDcia trea dúzias da ofüciaea da guarda 
iiiicional—Estas nomeava, s dopuis de con- 
stiguirom os libaraes de outras provinciaaas 
t;oi-dna fitia':', s3o novos ataques aos brios de 
uosaa província—Bitamos eq liparados ao sa- 
cerdote que ilizia : para o vigário que vefo de 
fdra as boismissas; para mira as miaalohaa 
dâ... Puis isto aeaboreg deputsdoa, nl) te.k 
um desaforo? 

Para os libcraca de oiKrai províncias ai 
boaa homeaçdas ; pira oa iiberaea deala pro- 
viueia umas nomaaçSoainfaas do... [apoiados 
a reclamações do sr. R. Lobata). 
-.-=;Maa_,é^ muito justo que tudo lato noa 
acOnteçí.Cftiiti-.uarao ar. FèltÕiãCam a rgo— 
Emquaulo o parli.lo liberal da proyinoia car- 
regar um cíií cJo ííe defant) —o ar. Abelar- 
do—a apredaiital'0 ao pait como ch^a, h9o 
lie paosar que aomoi uaa Ratos pingados, que 
só Borvimos para acompanhar enter roa—('ida 
apoiados). 

E o orador coucluínl o aaa discursooffare- 
coado a Asdcrabtó.i uma moçSo de desoonflan- 
ça para... para... reliral-s ao dti seguinte. 

O que é verdade é, qua O p.irtido libãral da 
província acaba de receber nas anta aguer- 
ridas fileira* mais tret dúzias dõ offlaiaes da 
i-narda nacional; e que o sr. Felicío Cimargo 
não tar& raiCo aa reclamar na As^mblda 
contra taea iior.ieaçõesinhas, pbii' li dia o 
vnigo—antes pouco do quo eouia nenhama. 

O recurso do presidaatâ da eamara Bonl- 
cipal,'aobre a flança di) procurador, ainda nflo 
foi dociílido, ou p-:lo mano*, nSo noi eoiiata' 
qne já fosse decidido. 

Provável til en ta amaahS O presídenle maa 
dará dizer & camará muiiioipal : 

.— Nãõ priauda o rocorao, por que isto de 
flança é tudo pata. 

B, DS verdade, para qae exigir-M do pro- 
curador da eimara qna presta una fiaaga ooa 
larmoa da«Jeis, «{bando por^esíé molsdddt 
ChristOf.M arraãadadorM 4a« rèadãi prov.iá- 
oiao»csóroêm; ba-annoi, u-aDU.rtiKçá^. 
•»■ 4M boBveuaai efloiprido Uo ólWafffor 

Aa   lais (las Áancna foraui decretadas psrá 
garantir os cofres públicos nus épboaa ad- 
inente em que os liboracs ou os amigoa daalea . 
ufio foram oa arrecadadores dos   impostos -'; 
pruvineiuos ou rounicipaes. , ; 

Doado que os libaraas ou os amigos daates 
offcreoem todas a^ garantiam pessoaes do ho- 
nostidãdo, taes  luís turusm-se praticameato 
inutfíia servindo apenas de embaraço á publi- ■ 
Ca adtõiniatrijçao. 

O tíarret, Ue Itii, o erainentissimo Gar- 
ret, por vouturajà prestou fiança f   , 

Entretanto, tem servido o cargo, ha muito 
tempo, 'sem qua a província tenha sido freju-.- 
dicuda du modo algum. /.* 

. E asaim outros.,, 
Exigir-se, pois. de um sá o que nSo ao 

axige de muitos, seria uma grands injustiça, 
quo o presideata nClo Bnimar-ae-ia a praticar, 
tanto mais quando, na hypotbeae da camará 
niuoiuipal, 03 vereadorea govarnistaa enten- 
dem quo as liançaa asaomelham-so a certos 
Muros de terra, que quanto mais antigos 
s&a, mais devem durar, amborn tauham dif- 
fereotea caefflcieotus du dilatação segundo a 
inftueacia do aalor, ou da humidade do im- 
posto. 

E depois, por oausa de.umas leis flacaes. 
ha da o presídunle desagradar a nova seita 
doa anaOaptislãs í 

Ua de provocar-lhea o fauatismti müfal 
pondo em duvida a fé :Oom que o prophela 
oonsaguiu dominar-lhes. as cónsoieuoisB T . 

Pois uao 1 O presideute não é nenhum 
paspalhãõ, para pòr-se agora a brigar com oa 
anabaplistas quo ae acham (utrinsheirados 
noa muros da cidade e promplos & disparar 
metralhada velha centra aquellea que oosas* 
aem reslatir-lhes. 

Hão de ver amanhS como a oouaa se roaol- 
?e : islo de panij^ é turio petn... 

■   • 
AmanhS, o presidente ordenará a camará 

iiiuuioipal que tanhaa maior confiança no 
s-iíi procur.(dor, independo men te, da dança 
legal. 

Hontom, a assombléa provindal, votando 
a tiiO'j3o dos oppojicioubtas, declarou que O 
priisidüitta n£rj mereáaa mínima cmGança. 

Abi terem-js, poi', um presidenta que nSo 
merece confiança a decretar amanhi( qua ou- 
tros tenham confiança I 

Este muudc ddcididameata anda torto por 
falta da lógica. 

Se lodos imitassem, hootem, o pvooedimen- 
IO do pesado riguriodosOuaruthos, quedai» 
xou-sj liuar sentado pira votar com o gover* 
uo, ou o procadimeiitu du ligeiro ar. Cruz, 
que asiUott (la aasembléa para não votar 
contra o guvernu, nSo O»tariamos agora amea* 
çidus de tar um pr.i3Ídunto a qnam aa nuga 
uonliança, a boca do mundo, a ordenar quâ 
outros a tenhatn á boca dos cofres. 

De sorle que varamos pela primeira ve/ 
um individuo dar a outrem o que nSo tem, 
ou fazer.com que outros aoeltem aquíllo 
ineíimo que já llio foi recusado. 

A maioria da asaarabléa pr<jvÍRctal mauí- 
festando-se em opposição ao presidenta veio 
embrulhar ainda mais os publicas  negócios. 

Quem poderia adviohar que a prisão do 
sargentodu botubjiro-, que uo cumprimento 
de ordens desagradara n DOíSO governailor, 
seria a causa apparonte do rompimento oppo- 
siciontíta di uiaio.'ia da asiarallóa ? 

Maldito bombrim ! exulamar&s. ex.—poz- 
so a fronlQ dõ meu carro de passeio, o emba- 
raçou-me O sauiíi)ho;c agora outros poem- 
n'o afronta do canoçflo administrativa para 
fazei o tombar ! 

B digam lá si um grão de areia QKO â as 
veies umsgran'te força ! 

Thentro GyiunaBlo. 

Mais um triuiiijlLo obtíto anta-hontam, 
ncsto theatro, quer peto uiiotor da oomedia-— 

Go'ito .^■tJ faiict um depHtad>~-[ia9t paios 
princfpaes interpretes dosta original compo- 
sição. 

França Junior reudlo todos os olomoalos . 
lie ÕUi observaçüo de que disp3e para 
estudar os ríosaosooatumjs politiaos, ante- 
riores e quifá poiteriorei ao novo regimen 
eleitoral qua not rege, sujeitando tolos oa 
personagens da comedia politica, que periodi- 
camente se represeut.-iva no paiz, á satura a 
mala mordaz o mereoida poios reprováveis 
manejos postos üiD pratica. 

Tendo dito que os principáes interpretei da 
comedia pb li varam maia um aucuesio, catá- 
vamos ,d<sP''n^'><ÍO-> <^°) rigor, de destacar oa 
seus nomes. 

Não podemos coutado deixar de distiaguir 
a sra. Fanny no ar. Xisto Bahia. 

O publico verá certamente voltar a scana 
comprazer acomedia-Como $e fazia um de* 
pulado t 

o ar. ministro da a^^rieultur» taandon * Ir doa 
Bitadoi-Unidoti por interiDedio de ninUIro brasi- 
leiro, todaa aa notleiai, inforntçBa*, rslatorloa of- 
flètaata qnaatqaar eutraa dadoa qna abi as «insoa- 
traram lobra ■* obrat do nelhorainantã qaa •• eu> 
cataram Qa_fda.do'.UiuíaaÍp*,'*-aMa-aM4B-sobr*'» - - 
estado ds conaerTaçlo daamatmaa obrta. 

■ »■       
Pedia exoneração do cargo de suppleofe 

do subdelegado da CopsolaçSo Jeauioo Joaé 
Pftsoboal. 

■Sailvator Itozai 
A data da bojs dava repraMntar, «ot âunaM MO- 

aiasat da proviaei», on on auseasio intapárada,- on 
onaqoéd» digna da lastima-a aebar—aaampaaUa 
Ijrie» ilalinaa da qns «ra «mpraiaria a sr. Parti, . 
«atari boja, aa tkMtro' S. Joeé, «.Sofnitar Aa» 
da Cnrloi Oomas. ..    \   '■.., 

M(a qatrando anlaeípar qaalqaar.apratíacla «ebra 
aala aeontaeiDsnto artístico ;, propandando maano 
o no««o juito i banavoUaaia, ralativananla a ten- 
tativa qua pratondaoa levar » affaito iqsallaa artla- 
t»s, agn»rd»maa p»rá »mBnhS notioi» detalhada ■»• 
bra o qo» der tvitr, i   . r. 

Exames ppepftratortos 
Ofoaaltadadoaliavido»hoataiB saFMuldada Ibt '' 

• aaffDÍnta: ... ' .-■.'í -í-.:,^.-. :-..<",--:;.v-    -■ 
aainiintca    .-   .....,.„.:■ .>■.;.!:       ■   ,' 

, PlaaaaaBU: -Praaeisea.da Aads'^vatk».^ ~-. - .„ 
SinplaHBratai-Bdnarda.AIvaaOBiMrlaa, Ba-.,;,:-;, 

EBio .Luta da Horaao, raraude Vitlala da Aadra* .'i,'r'-X,..-. 
, Fraadaca Anloaia do SÕaia OaaifM ífatt«i.-(ltã- .-Vv- v,'i 

Ho AUsaa.TasLobo daCaáiaràrLèal, f>Bilfcsf> ' '- '-" 
Boaiaa da.Coata a OaaUvá Aifãéto -HB^»».^ .'>:'£"-:'-.':!-< 

-pl«waata.i.TJaaé4aiOTfc^^Mla..;:.--.^.r^-^--;jif^-^y. 

af>yaa^?^^j.-:-.r-A---..-> -'.-;.i.^.^J:^i..-l-^ 



JoKo Oarlo» do Araújo, Joio Praaolsoo^da Oliveira 
Godoy, Joaquim  AotoHio do Oliveira Navoa,  Joa 
quim aoma» di Campas Junior. Joaquim Moraira da 
Sauza DiiB. JodLquim do Soaia Campoa Jaaiore Ja:iã 
Arlatidfl» Moatoiro.  - »-.-.■■.      .. 

Ilaprovadbi i,-f3. : '■ -:'■..- ■-\, •    í 
. " ■-. ' lí- KHKIORíOA' "     ■■■'■■' 

PtsnamoQto : —JoSo   Porolra Curaiao, JoRo  P«- 
rsiva da Tolodo; o José OarLoa DÍ4p, Tortos da 011- 

" voi ra. I,,,,,.,,., _ ,    _       ,.   ._  ,_    .. , 
SimplMaíéiirt :'—JoSÓ Oonçalvás da Olivoipa Ju- 

niop, Joaa" Mártiní d»,SiWa a JõSo da Olivoira Cs- 
margo. '.       '\. ' " 

Reprovado :—1.      ' .' ' '' 

A 3l ilé Dezombro & divida iluatuaute âa 
porliigal era do censa^ila Í3,000:000|000 du 

"Ddsaà mòedã.      ,,% "   '' 

SECÇÃO JUDICIARIA ■ 

DISTRIBÜÍÇÕES 
AppetlnçÕSS   OlüCis    ■ 

N.   879.—Mogy  das   Cruses..—Eserivao 
FroitBB. 

AppelUnte, O Coavento do Oarrao. 
Appalla<Ía, U. Lauiiiidide AlmeLda Mèllo. 
Ao ar. Uchôa, 
N. 880.—Puraaiguâ—Esíriváo  Aiilrade. 

■Appallante, Maiool Gomea c!e Castro. 
Appdlladòa, Gosta Ydí^d Jb G, 
Ao sr. Brito. .      . 

,,Appellaç^8a oHmea 
1Í.93S.H0--"-'"' "-■-'—-■' 
Appâlláater^ 
Áppallailp, Joãá SUrLholó. 
Ao sr. Nogueira..;     .-■-.■ 
N. 9S9.—Jahà —EsornSo Fraitm. 
Appallante, o juizo, 
Appallada, Horte'a^ia, cscrara. 
Ao sr. Mtrcos. 
N.  970. - Dâscalvado —KscriffSo tVãíUa 
AppelUtite, o jiii/o   ; 
-Appellado, Manoel Henrique. 
Ao ar. Barroa Timeiitel. 

■ ',Ã.ppeUaç(!ea oHmes ■, r-     .: -'.: 

SECÇÃO LIVRE 
A' Assembléa  Provincial 

Diiem oa que jalgam-aobom informados, qua bre- 
ve aeri apresantado iia aaeemblãa provinsial o pa- 
dido da s^raoÜB da juroa para o ramal do Jiihú. 

A empraza dirigid» pala ar. B. do P. tem privile- 
!{io ODacadido pelo S. Geral para soa constrao;ao a 
gozo, 

Para que ninguém illuda-sa. vamoa aqui reprodu- 
air o calculo da produsçfio dossa lona que se aslia 
apaexa ao projasto apresanlado na assamblóa pro- 
VíDOíBI em 187^, pelo3 sra. deputados dr. Laito Mo- 
raaa o Abrau Sampaio, calculo oate Qonsidorado exa- 
gerado na tcesnía aesernbláa. 

Bairro do Crnzeiro.    .    .   309,000 arr. 
S. Carloa do Pinhal   .    .   230,338   > 
Araraquara 6T,5S0   > 
Dons-Corregos .    .    ."  .     20,100   > 
Jlhú    , 41,450   I, 
Brolaa ^OO.ODO   > 

;    Total   .    .'   674,539   ii 
Temoi qua a exportacSo paio projantido ramal 

por eatBiCaloalo rapreaenla aaroa da 2ã % mais ou 
meãos do que aa exportará pelo troacc onde ae bi- 
farcarA omsanio ramal. Temoa aiuda a deduzir doe 
e5 % toda a producgSo daa vertentea da ntargam 
esquerda 'do Jaeará-grande, da oerta altura para 
baixo, parlencBute ao termo da Brotas, comprahea- 
dido no oaloulo. 

Eata parla nuaoa prosuraríi o ramal e aim a as- 
taglo de S. Cáries. 

9B para a expcrtaçto davamoa calcular em menos 
dá quarlà parte, a tmporta^fto relatívameate será 
maia reduzida. 

B' sabido quo a Jaliú par uiuilo qua merega^ o quo 
nSo ooataaíumoa, é um banco Dam aahida e tem uma 
navagafto pelo rio que coataia a aen muaioipio. 

A zona além da S. Carloa cõm ama eatrada qua 
intsrnanda-ia am um vasto serlSo. maia ou menoi 
povoado, já existindo alím dae'villag da Araraquara 
a Jabotlcabal, outras multai freguezias, importam 
alam da ou troa muitoa frenaróa, muito sal qua auppre 
parta da província da Minaa alam do Rio Orande> 

. Sa a parte da linha em oonatrucfSo que será in- 
conteatavelmanta a mais rondosa, ostá sendo cons- 
troida cem caiiitaea de aceionistaH que eonoorrom, 
□na, para aatisfazor aoua oaprioboa e outros por 
mára candascondancia sam que asparam dahi um 
juro da 6 ^ DO masimo, quantos por conto poderit 
prodozir o projectado ramal que, como aoabai de 
demonstrar, irá carragar menos da quarta parta da 
producêSo da xona.?! 

Um ■ maio I t 
Conata-noa qua o calculo da producfSo oue noa 

larva da base, foi julgado muito aproximado pelo 
entlo ar. Antonio Carlos d'Arruda Botelbo, 

8. Paulo—Fevereiro da iS33. 
A coíarertcia. 

Manifestação dos lavradores de 
Botiicatú 

UaliioB de  cnfé 
Iltm. ar. dr. JaSo Pinto Oonfalvas.—Os abaixo 

agiignadua, lavradores B nsgociaiitea ostabalccidos 
neita cidade e munioipio de Uotucatú, daata pro- 
TÍDoia, lendo a proposta de v. B. í assembiáa legia 
tativa provincial, qne o Correia Pautirlano de 21) de 
jatieiro pablicon, para oraaçjo da—Usinaa oontraes 
para oafé— ; e, applaadíndo tSo grandioia idBB,vem 
fallattar a v. a. pola iniaistiva de um commetimen- 

PARTE COMMERCIAL 

to tSo util á proíiaciaa áolaHiB doa maamoa abai-.Emiliano A  Pereira da Crua, lavraSor 
xo a««igiiado« ^    , ]     rjoaá Pirea da Camargo Rocha, negooianta 

Warn um munio pio dl   provinoia  entí no laso'de  Amador B  da Riljiira, nagoeiaata 
aprovaitar .dasta   oPinJa   malhoramanlQ  d'i  nua o l     Rocouh'oiio aí coo to   a troío asslgnatiiras. da'ri'. 
oosBO, Aqui tprooa..m'aÍJi;do'í;ÍQrSn milhüa.i-ila onfsoi-! t^ei^entaçtto rotro otó. 
roí fruoltflMn'0. qua em broveoxi)..rlarao tro onla«       "   
imi-aiTübie; agUíaonoaohoaindus agrando altura 
para motor üas maioroa mwhiuuu, a oonibufitivel 
oiu ilorrerljrdi cidadã f .naJa non falta, snnao mo- 
Itiorainen.D como õ do quo sa (rala, a quo a via- 
tarroa horocabana chãgua até ndi. 

A oraarao do uma^-uaiaa oantral-para canna.uô 
diBtniitode.SSo Manoel, doata município, sara lam- 
bam do graoda vantagem, pnrqua, vaa encontrar 
umaoi[t.^at3;o da torfa roxa Jamais da oinno lo,íiiaa, 
oailu a cjnna da assiioar produz m rjvi.hOBamauta 
aoom muita força stti;]iariaa, porqua, o aiilo é de 
primeira ordom. 

Nao tomos tempo ; fazemos osta» linhas prenlpi- 
tadamanto, aSo tá para IOUVFIP a v. s. pala au i feíii 
lomliranta, como para chamar a attençao dos diun.ia 
rsproíaoliilaa da provinaia para uma modldi de 
tanto alcança  na natualidade. 

Comprimantamoa a v, >.       i ,    ' - 
RolucBtQ, 2 de Favurairo do 1883. 

Tito Corroa da Mallo, fazBjdeir*, ax dfputado n-u- 
vinoial. ' 

Mathoua Ooiuaí Pinheiro  Machaflo. fazondaíra 
JoSo Paraira da Silva, fazeudeiro. 
Joaquim Antoniode Araujo, fizandoiro. 
Gustavo Pinheiro  da Mallo, fíz.^nduiro. 
Amador Buano Pinheiro da Mnllo, fa/andeiro. 
C. Ritt, advogadü. 
Antonio Augusto da Oliveira Ceí.ar, tabalüo. 
JoSo Morain da Conosictto, /legooiante. 
JoaeEliaa A. Aguiar, artista. 
Joio Thomai da Silva, nogocanlo. 
Antonio J.isquim  da   Olivei a  Ceiar,   emprejado 

publino. 
Joae.Raraoade Andrade, fainurTairo 
Manoal Pereira da Cunha, fazendeiro, 
Anguito Ctts^r Ribain, artiata, 
Paulo Thdrâa! da Silva„lBvrador. 
Antonio dàRoolia Kraitia LoSo,   nogoaiant9\ 
Nun.i Pereira'do Valia, artista. 
Banedicto Hoooriu Miohado, artiitai 
Caetano José da Conaaijao, artista. 
AnloaioJoaé Padioso, nagooiaate. 
Joaquim Gildino da Carvalho, camiiiaroiaote. 
Josô Cândido Poroira, cinimerciante. 
Jsaquiru Ignaoio de  Almeida, commoroianlo. 
JoSo Manoal dn Silva, arti.ila, 
Jü3Ú Cândido Poreira Filho, negojianta, 
Rodiigu Dia) Feri-aa Aranha, faíandoíro. 
José Tobias da Aguiar, empregado publico 
Luiias Bartiosido Oliveira, JavraJor 
Lourouvo C.da Silva, fazendeiro 
Ffanoiaoo AnloniodaConceicSo, artist» 
José Franoiaoo Harboaa, nsgocianta 
Miguel da Silveira Castro, botioario 
Salathial Leão Piras de Almeida, boticário 
Manoel Qoiaea da Silva, negaciaala 
JuSo Pinto Fernandes, artista 
Eduardo Mericafor, artista 
José Theodoro Dalflno, artista 
f ardinaado Catolli, artista 
Luiz Corrêa da O. Lima, commoruio 
Manoal Antonio Julião, negociante 
Brandino José Poreira, fajondoiro 
Raimundo da Costa GnimarSas, fazondoiro 
.lose Leite da M. BdhStos, coiumorcianto 
Martiuho Murato da Concaiçio, boticavio 
JoSn Farroira Prestes, fazondoiro 
DicnizLo doa Santos Camarinha, negoaiaate 
Franaiaco Anteuio de Almoida, lavi'ador 
Thomaz Alberto Alves Saraiva 
João Baptista Alvea, lavrador 
Antonio Alvas da Aiaujo, lavrador 
Florêncio Piraa do Aloieida Mallo, aagocianta 
Antonio Antunes da Souza, lavrador 
Eduardo José Duarte, lavrador 
.Fofio Antonio Cardoso, lavrador 
Manoel Joaquim Cardoso, lavrador 
Antonio A. da Almeida, lavrador 
José Alvea Lima, lavrador 
José Martinho do Campos Bioudo, .lavrador 
Manoel da Racba Meira, lavrador 
José de S. Nogueira, fazendeira 
Manoel Ferraz da Cunha, negociante 
JoSo O. da Oliveira Amaro 
JoSo 3. da Cunha Caldeira, empregado publico 
Mariano B. da Silva Paia, negocianta 
Fernando J. Teixeira OuimarSoa, propriotario 
Aiignslo Oomea Pinheiro Machado, lavrador 
AlTijuBo QfldDfredo'0 Silva, uegaclanto 
Antonio liodrignes Ca^ar, negooiAnte 
.Autanio O. do Amaral Cordoiro, noaDoiaota 
Jo3o J. Plana, negociante 
Manool Francisco da Oodoy, negocianta 
Joaquim Jordão P. da Almeida 
Alfredo Augusto da Silveira, solicitador 
Elias da O. Lima Machado, fazandoiro 
Júcintho Rodrigues 0., nagceiante 
Antonio Rodriguos Costa, negocianta 
JoSo Affoaso R. dos Santoa, aríiata 
Joné Oliveira Camargo, artista 
Fernando Carlos de O. MoUo, lavrador 
José Fliaa do Marines, negociante 
Campas Mello, capitalista 
Francisco Simão da Silva, lavrador. 
Jiiaé Bento, lavrador 
F. O. do Naacimento, empi'egado publico 
Fidancio José Lopes, nagociante 
Antonio Ignacío da Silva, lavrador 
Fernando da Barros Qurgol, oogooianta 
Cmygdio R. do Amaral Barros 
JoSo Cláudio Poroira. nagociante 
Francisco Barbosa da C. Mallo, negociante 
America da Silva VBiga, commeroio 
Avelino Farraz Bueno, artista 
Manoel Jordão de A., negociant« 
Antonio J Carvalha de Almaida, negucianlo 
Mariana liamos da Silva, fazandelro 
Antonio A. do Amaral Almeida, artiata 
Domingaa Soares da Birros, propriatario 
José Caetano do Toledo, fazendeiro 
Vicenta Rodriguea Ribsiro, proprietário 
Manoal Rodrigues SiioSas, lavrador 
Padre Jouu José Lopes Hodrigues, vigário 
Hygino Crispim da CoBts, negocianta 
Anlonio Alvas doa Santos, nogociante 
Brazil O, Pinheiro Machado, lavrador 
Adolpho (iomos Pinheiro Machado, lavrador 
Manoel de Almeida S., nogociante 
Joio Leite do Amaral 

Sotuaatú lü.do Kovei:éiPo'dê:1383:'    '"'.',• - '. -v 
■■(Aasignado)—O  tafcelliio i.Antoalo  AiiguBto   'de 

Oliveira Casar. -    " ■'^■•■' ■     -   ■' ■   ■ ■'*''^ 

A câmara municipal da Botneatú ti>inbum acaba 
da reprasaatar a assembléa provi.naial, a fa.vor do 
ppojooto da—-usinas de oafé,    .   '        "    -- 

Santa. Itila do Fassa Quatro 
j%.oa exiUH.  iti*os1il»nto  do  provtn- 

t;lu o (;hBr>t Jo pollulii 
A população desta fraguozia, .foi testemunha do 

um horrivol attontado praticado no dia 7 do cor- 
ronte, 

Julio do tal, fllho do Francisco Alda do Olivoirn, 
ao vir de asu sitio para a fregueiin. racaboo na BA- 
trada deis tiroa de arma da fogo, qua reaultou tlcar 
mortalmente ferido, Ro,jundo declararam «a facul- 
tativos. 

Tanto a viotima, como oni rnonor qua vinha eiii 
sua companhia, raconhaceram o aessasino, quo é 
um prato por ncma João, que foi e.<orava da viura 
SoUf^a. 

Bala preto é creatura dependente, e apsaicuada 
da actual subdiilagadode policia Manoel Mirtina da 
Silveira, bojo cupido da guirda n^cianit, que tra- 
tou da Bua liberdade, e conserva em sua companhia 
como BOU intimo amigai 

S' digno do notar-sa, quo tondo-so dada um cri- 
ma dasta ordem, nfio oom^iaracso o nubdelagado, e 
nem um aupplento para procader o raspoativo corpo 
da dalicto, sanito naoasairio racorrar-so ao juiz de 
paz para eata lir cumprir com esto davor, na falta 
das autoridades policiaas. 

Factos desta ordem nSo ao floiumonta ; deixamos 
á apreciação do pubUao a do governo, para que tique 
■abenrio da maaoira porque á administrada a jus liga 
cá pelo interior. 

Batamos convencido, a a arenga gorai, que se não 
viar o dr. ohafo da policia tratar dssta processo, o 
verdadeiro criminoso, que ó o mandatário, ficará 
impune, porqua torado recahlr ora iim regulo de 
aldàa, a as autarididoK looaei nüo otferecam a mais 
pequena garantia. 

Mais ainda uma oi rcu ma Uno ia que r/idoia o 
facto. 

Julio era amigo intimo do aubdolegado Martina, 
companheiro inseparável em todos aeua paaaos ; o 
acerca da 20 di'ia mais ou manes, flciraoi inimigos 
rancorosos,.dt; ferro o fogo, por motivos quo igno- 
ramos Ora esta circornstanoia, com as outraa que 
ficam expaalr.í, o publico já fál sua opInlSo, dizendo 
todos : 

Falhou o BKioma popolar — lobo não oomB íobo, 
pois ollea aqui estão se devorando. 

Santa Rita do Fasaa-Qualro,  M  da Fevereiro do 

Itapctininga 
Pade-sa a um aanhor que .recebeu a quantia da 

cem mil róis para tratar da libardaío de uma infij- 
liz n.scrnva dcto município, que 1ij.ja do roatituir ^ 
aeu dono ai^uoila quantia, viato nãu a taf appiioada 
ao üm para que foi doitinada. 

Si nla o fizer brev i, neri seu nome publicado pela 
imprensa com o devido cammontario. 

/om/iiim. 
■»-( _^ 

A Companhia de (Jaz e Óleos 
Mineraes 

Mais utua companhia, maia uma Industria 
completam o !i te nova foi fundada nesta pro- 
viticía, Kraç!t!t aoa esforços do oxtn. sr, dr. 
Faluao Filho e breyemyntrj nKa iniporlarü- 
raos mais do fslratigoiro os óleos ininaraHK 
tio naceasiirioa pnra a industrii. 

MiiH a misâSo do dr Faluão Hlho nSo es<à 
isabadit, puis h» um minorai que faz a ri- 
£[uezada In^latuira, e que abunda nuata pro- 
viiiüLi, dolitt ü t'spiirainoa. 

■  UM Paulista. 

EDITÂE3 

HKnCADO. DB 8A.MTO» 

' (' Do luiia oorwpanitrtit em SaiUoi) 

Saatsii 13 d« Fevereiro da L883. 

Mroa do S,090 ■■oaniaoi Voaditaa-ia hontoei 
pr«íoa qoa cotamoi :~ 

Saparlsrat 
'   ,    BoDB 

RsBDltrti 
Ordiairioi 

D«po«ItO 

31900 • 4|000 
3150.1 á 3.,80a 
StOOO ■ 3(100 
SfÜO 121:100. 

*   100,000 lasitai 

A teadtBeia oantlnna Arme • pira «lU. 
 ^aw  

; 'X Importação 

\       ■■:' Uanlfeiio 

Ó vapor fraoa*!  Villiitt   Pernambiico, tatrado a 
BdoF«Tir»iro,manirp«ti!UdoHa»re: 

Arm minerml JO ciiiai a Borges & Si)*a, bata- 
Ua MO eaiua a ADguito LSU'B & C. £0 caiini de 
dlt» ■ A. do I'laho Brandlo, 100 eaixii da dita ■ 
OayaHatloB & a.SOokzaiiladita d Eilovaa & C, 
folUil oaiia, lialM l TOlnnia, nieilel barril, fai- 
riaam t e.iÍKa, papel 7 Toljmos i H. Beyrodt, f* 
■ladaa Svolams* ■ J. Aguiir, ailçado 1 ema ■ 
Dalra Rodrigoai, moveia 1 eiiia a A. Hillon.abjao- 
tii da ohapeleira 1 caiu, laslramant <a da mBdoí 
1 oifsi a A. Lenba & C, objaatos da vidro 3 eaixai 
s Raqna da Silva, Balfa'fo I oiia a J. Berra e, iai- 
IramoatoBoirorgisoa 1 caixa a S, Ciia, couroa 2 
eiiiaaaO. PiB(-> C^JOM & C, **llai e ealxaa a 
Quirn&C., liaha I eaiit, farragtna 1 eaiia a 
Rwnpv&C., miadeiaa t eiixa* ■Baakb«Bnr& 
LaBo, vidro* 1 «ai» a -E. da Olivairs, biaadji 5 
/■^a m P. da CanarnrAadrada, ohJaotM da eka-; 

-«lBÍró-«oaUai ■' Ad«|b SskihiMrar, naaUin 
JQ-««ÍSM.  oaaaarvBB, pafrt   ahfra|««8 Mjsaia 

*7»£r<M>eMr)a 1 nlaa • U. Bèaffia. aladMÚ 
4 «aiaaCarvilh* A Klka, B «altai dadlla a Far-.i 

;dá8««a4 IPBJMU, fanada* a.'flVoibMlt 

chadn, papel 34 fardai a 2 cidxai a Ganoud & Bueno 
miudatts 11 caiiai a Bruhoii & C, i-lijecto da vidro 
8 barricas a A. L. Garraux & C, miudezni 1 Oiiiis, 
run,:a 1 eaixn a Leb:e Irmão & Simp.iio, fazondat 3 
031X11 ■ ordem, lemenla* 1 caixa a A. Lenba i .C, 
oiinroi.S o lixis a Roque da Sitva, cilfado 1 cilii a 
A. Leubt&C., alvaiida da liauo 100 birrici) a 
f^amnel & Piado, loupa 1 barrica, duoai 3 oaixii a 
M. A- Bitieneonrt, roup^ branca 1 caixa a J. Tit- 
lon líG„ ealçidn 2 sraas « ordem, modai 1 caUt a 
Martin, lltioa 1 eaU* a A, >La<iba & C, rsieudai 1 
B.iIxiaJ. Bloch,. taoldrii 3 caixa* a Bluch fréiai, 
•ardlnbi* 120 oaiia* a Bruhoi A C, papal 10 far- 
dos a J. Sackler, papal a objselu* ds livroira 8 cal- 
xaa a A. L. Garranx & C. 

— Da Liiboa : 
Viobo 195 qainlui e bO deeimoi a Coelho it 

Araoio, 25 quintal ds dito a Ç.  Vi> Gaimarlaa, 10 
Íolato* de dito a Ferraird Leão dilrmla, ancadoa* 

O barrlea* aos meimof. 

.4rx-einDti«çAo do anbrado n. 4 da 
run     Iklrelta,    u v a 1 I n d o   poi- 

Da conformidade coui os oditíias atflxadoa, faço 
publico que terA logaí no dia I'd da Março, proximo 
futuro, ao m.'ilo dia., era o sobrado n. i, da rua 
Diraiia, a praja para arre matai.!! o do maaino Eobrado, 
[juo ó portBnoontd á horsnga da ficado Anlonio da 
bilva Beis, em cujo invontario ae acha avaliado na 
quantia de S:OüO{000. 

S. Paulo, l'J da Favoreiro da !HÍ)3. 
O oacrivão, 

/aluaria il',reira. 
3 - 1^;;;  

f\ri>(>mutnc(io   de utnit  uuttu   com 
quarto dftiitiitfiiol eyrunde tiiitn- 
lai  ai-bi>i*l«:k(lo  HIIU   ú   I'ua  IMol- 
nho do Vento ( luili-rn via Oloflu ) 
nvullada i>or liOOOJOOO. 
Do conformidado Com   os   editaaa   afQxadcs,   fa^o 

publico, qna no dia I'l da   Março,   proximo   futnro, 
ao meio dia, em n casa acima  declarada,  o   sr. dr. 
juiz da orpbams fará praça para arrematação   dsssi 
propriedade, quo é pertanconta d herança do finado 
Antonio da Silva Rei^. ora ciij? inventario ae  acha 
avaliada na qunníia do liOdtljOOO. 

Dactara-.40 que esta proprieilado oonafa da porta e 
janalla da fronte, da nm qujrto da alugunt ao lado, 
e de grande quintal arboL'laailo \ tendo poço d'agua, 
a frente regulando aetebrnças, pouco maia ou ma- 
nos, para edificação, cujo terreno á foroiro á Santa 
Casa do Misericórdia. 

S. Paulo, l;l de Fevereiro de ItfSS. 
Oeserivão, 

J/iJiiiaríi) M'o^'eii-,;. 
3-1 

De ordatB da oamara manlclpil daita capital lo 
faz publica qae doa prorogado o praso para piga- 
manto doa impostos muuicipjos, de InJuatriaa a pro 
HeBSes, a tá 15 do corranta inaz.da Fevereiro ; e bem 
assim para o pagamanto. da impostos, sobre muroa, 
sem multa,'alé o'dia 30 da Junho 'do corroHlq ãnno. 

Secretaria, da oamara municipal de S. Panlo, 3 du 
Fôvoreiro do 1S83. 

,    •■ O Booreíarlo, '. .. 
T—fl       Aníotiio Joaqiiiín Ud Coaia Úvim-vães* 

Vaouldftüe de Dlrolt» 
de í*. R*aulo . 

Do ordem do eim. ar. con.ielhelro dr. Joaquim Ig- 
nacio Ramalho,.director interina, fuço publico que 
as inscripçiles para o» exainOB do quo trata o g 1° do 
art. 20 do decreto n. 7247 do 13 de Abril da lii79, te- 
rão lugar ueita sacretnrla e:n todos os dia^ úteis, 
da 20 a 38 do eorreoto mei, das 10 horna ao moio 
dia. 

Secrolariada Faculdade de Direito de S. Paulo, 13 
Pevereirp de IBS'J. 

O seoretario, Aridfé Dias da Ai/uiar, 

Da ordom da cimara municipal deala oapital, 
palopro.íenta se mauda intimai' aos proprietariua do 
prédios nas ruas do centro da oidada, cujos passeios 
so acham estragados, para, doutro do praso impro- 
rogavol do sois mezes, a oantar da presente data, 
niandaisni substituir aa Oal^adiis por outras da pe- 
dra de oantaria lavrada, na fúrma daa posturas mu- 
nicipnes. 

Secretaria da câmara municipal do S, Paulo, II! do 
Feveruiro do 1883. 

O aeorelario, ilníortfo/ojjrf/jii  rfj   Oos/a   Giiiina- 

ANNÜNGIOS 

t 
D. Maria Jordão de Moura Magalhães, d. Leonor 

de Moura Jordão, Dsraldo Rodrigues Jordão, Ernesto 
ti. Pereira ds MagiIhSes, dr,'Àtatheiis Marques da 
Moura Laite, d, Fraacisoa JaromiaE deMoura Leito, 
agradeaom as páscoas que aoon''paiiharam oa restes 
morlaes da soa sempra ohorada mão. angra, irmS, 
cunhada d. Maria da Qioria de Moura JordSo,, Cnn- 
lidam a sou? pai entes e amigos o aas dafinadi. a as- 
sistiram a miisa do T" dia qun t^rá lugar Seita- 
foira Iti do onrrante aa 8 horas da munliS eui' a 
ogreja da S   Kento, 3—1 

COMP-AIVfll'^':. -   .   .-,.,„. 
-,•■.■,..■;,.■..no,::,.'..'-, ■^-'■'■■Ir-'-'AiiSi^ 

Théfttío Sé.eníe StaaaUee.' ds^Cmi^ 

■ SEXTA- R£üjrC^!;-^"^?^^^m 
. GRANDE.E. EXTRAORDIírABlVlíOVIDXHEM^:SfE 
Hapresentir-aa-há pala l^'e'tiltima vai á s'i(lMf%K% 

dida peça.am 3 actoj,   verdadeira íihtli»''da'ivm-^^ 
Ihadas. do popular a oonhaoido eiorlptor SDlIiauiO]^MI. 
«ABRIGO .,       ,.       .....    -r-^^y^^^ 

Desempenhado pelos artistas: Xiat? Bahia, Qal- 
vão, Colás, IfPeixato, IMesquili, (Germano, Htleaa 
Cavaliar,tFaniiy e Adelaide Pereira '' 

, N. B.—Esta peça do muito aipirito a enrede oon- 
plioadiasimo é das melhorea do foitajado aaoriptor, 
e produziu verdadeiro auccesao^em Lisboa a no Ria 
de Janeiio. 

Dará fim ao espectáculo a espirituosa comadiaom ' 
1 acto . - 

PARES E NONES 
paloi artistas Bahia, Coláa, Teixeirai, Silva o Lafl- 
ni a Fanny. 

Os bilhates & venda no escriptorio do theatre 

Rrei;ow e liora» do eo«tuma* 

i 

Mnvlos em   descarga 

Ponta da   AifaiiJega 
B.irea nernegoanie Byjnttj-ne  Bjopason,- vario* 

generoi. 
Eilradii di /erra 

Pataoho iagles.y. Willian, varinagtaeraa 
Vapor illamla Batilein, carvão. 

Snlrê a Alfandega t nitrada tü farra 
Barga Dornagasaae Qgd^, aal. 
Htrea aornegnsnse  Fruto, aal. 
Vapor aioiaaal KiAtriat, variai ganaroa. 

Noticias marilimMM 

Vapareà  eiperadoi 
ArgjitHita, Rio d.i Prata—tS 
a. Joãi, Rio da Jiaeita—IO 

\aparn  a loAír 
Aiirriea, Rio de Janairo—15        ^ ., 

nraa- 
D«fa«ita 

HBRGADO DO RIO 
1 ti ia rmi»in tê im. 

Arrematação do iiinii cusa itob 
n.S») altii & vuH S»te do Abril 
( antiga do Pallia ) pertonceate ã 
nerançia dp finado JuAo JOHô 
UaptlHtni uvall a'd a por 
HiOOtSOOO. 
De coaTormidada aom oi adltae* affixadoa, fato 

publico, de ordam do sr. dr. juli substituto da 2^ 
vira, one no dia 15 da Março, proximo faturo, ao 
meia ala, em a rua Bote ds Abril, á casa sobn, 22, 
perlancBDto á herança do finado JuBo José Baptiata, 
aa fará praga para arramataçJo deasa propriedade, 
qua aa aeba avaliada am 6:000f 000. 

5. Paulo, 13 do Favareiro da IS33. 
O escrivão, 

Juiiuiirío ilorara. 
3-1 -  

O procurador interino da canara maniuipal da 
capital, abaixo asiignailo, avisa aos ars. contri- 
bniQles que, por deliberaçSe da câmara, fica proro- 
gado o praío para o pagamanto da impostos relati- 
voi ao sognado lamaatra do nrosanta exercido, até 
o dja 15 do corrente mei de Feveroiro, e  bem assim 
Sarao psgamBntnda impostos aobre  muros, até 30 
■ Janho proximo futuro. Aquellos  qua  nlo paga- 

ram dentro doi praaos aupra atados,   incorrerSo na 
mnlta dará. SOfOOO, como diapaa a  lei  praviaolal 
n  13 de 13 de Maio de 1878. 

S. Paaio, 3 de Fevereiro de (383. 
O Procurador interino, 

0—7 FranciieoÃ, dt\Oliiíiira F<l\o.' 

1*rlbunal da   RelncAo 
Da ordem de *. aie. o sr. eonselhairo presidente 

da Relaçlo deita cidade, faço publica qns ailá da- 
aigaada a se»Ia do dia ÀO io corrente para o julga- 
mento da revista eivei n. 9.318, da Círio, em qno 
é Tscorrenle Filippe Dias Pinto Aleixo, e rocomdo 
ABIOBíO JosA ds Freitas Vailim. O proaaiia corre 
pala cartório da aicrivin Freitas, láado nlalor o 
a'- danrntwrgador Nogneíra ■ revlaoraaoi ara. Har' 
•a* Aatoate • Barrroí Pimentel. 

BKa, sola, eoavidadof, oi iataraiiadat, per oaeã' 
iUe dolalniBaata, a aur it qaiHfMi, ds diraito 
qna a lA laaa eeafara.        '.-.'..- 

Saerataria da Ralaela da 8. PádlO) 10 d« F«T«' 
MlM.da 1883. 

.' ■ O aaerat'arlo, 

Ordem Tereeira üo Carmo 
o protiur;idor abai.'io uiSígnarlo, reciibe 

propoHlis diiutro do priisj d'S oito diurj, a oon- 
liir ddsta diit^i para o aluguel AA casa n, lü 
ia rua daa Flores, perteiíuuiite á mesma or- 
dtitu. 

A ohaTO Büha-so ara poJcr do abai.'io as 
sigüado, no hrgo do Carmo u. 5-1, onde pòJe 
ser procurada. 

S   Pauld, l'i deiVvtíreiro de lS8:t. 
3—I Uarl}s Maria dc Oliva, 

UM  FOU.MÍDAVEL QÜÊrAJA ! 
do  (jruiideii   f9>(.'^tumls  do Terra- 

g;on»( do pui-^^ão do ruzeadaei 
ourtlí^oia  tio ariuai-Iiilio o 

(fraadu  variedade do 
inovolia 

nOBERXO TAVARES 
Convida 

ao  (ji'ando  o   poqiioiio 
eonimcrclo* e uo» purtlcu- 
larea ípura o graúdo e (fenul- 

no leilão do Hexta-Falrai 10| A» 
IO li» horaci 

Havendo eiionues ptichinchas 
em ferragens 

E.OOO chaminés de lampeoas, 15 caixas com te- 
lhas do \idro,lO lAles de oatairaa da Indía,30 dúzias 
de traveaais da borracha, ',^0 lib. de rapé {area pra- 
ta ; espelhos, progos, barbaul(>, contan, facas, li- 
vros em branco, aramo, 10 caixas do pbospboraa, ÜO 
pares de chinolloa, maços de linha, cibidaa, tachas, 
serrotes grandaa a paquonoa ; cofres de ferro, fa-. 
queiros do metal, grosas do limaa, verrumas, ba- 
lanças, Icrradcras, bacias de zinco, 30 duziaa de oo- 
Lheros, guiaaIJja, fivólaa, 4 pacas da elástico, 80 
duziaa da lequea, 40 armaçâas da eella, 50 colheres 
de caldeirão, 30 dúzias da meias para homem, 40 
chaleiras, ^0 caldeirdss grLindas a poquenos ; bules 
a loltoiraa ; caasarolas, frigideiras, etCi de ferro 
balido; foichos para pnrtas, trincos, etc; 10 dúzias 
de pentes da chifre, 11 grosas de colcheta, maços do 
iac», canetas. JO grosas da fusis, maços de parafu- 
sas, tachas, balanças da mão, dobradiçaa, tesouras, 
cordas do viola, sacarrolhaa, chicotos, tornsiras, 
louzjn, pontas do Paris, SO bacias da zinco a infini- 
dade da miudozaa a artigca da armarinho. 

Em fazendas 
Japonaa de forro a maio dita ; ponches, colletas 

de 111, camiaas do danalla, pauno para ponche, co- 
bertores escarlates, dl toa escuros, ccacheaazt, pa- 
letdts do <(a9Ímira, [calças da brim, ditas pre- 
tas e uma grande factura do roupa feita em tornos 
da brim e casimiras ; peças de onita, ditas do aa- 
cossia, ditas de alpaca, brins de Angola, ditas bran- 
co, cassinetaif, gao'gas, escossias, ditas de forre, 
melias, panninho, croguelles, chapéus da senhora, 
grinaldas, a^r.^inda por^Ao do retalhos^, dúzias do 
cami^BB de algodão, ditas de linho, pares de bati- 
nas para senhora, dúzias do^chinsUoi do liga, aspa. 
tos Chagrin para moninos, sapatiíea forrados, etc.! 
grampos, alfinalos, linhas, auusis, brinco», Übruí 
da lãs, rendas fin^s, livras do missa, caii^aB de cha- 
ruto, kilos decora em vela?, duzia.s do meias de ià, 
ditas do algodão, gravatas O profusão de artigos poi 
qualquer pre;a. 

Em moveis 
Mobílias 1'icaa do oloo, guurdas ceetidos, commo- 

das, sspalhoa, guarda-roupas, cudairas austríacas, 
moaaa claatidas, apparadoros, cadeiras de balanço, 
mesas avulsas, lampejes. mai.>hina eléctrica, balcão 
com padra mármore, fonte e pias com encanamonlo 
e dsposito ; cadoiras da madeira, armarias a granda 
quantidade de louças e cryalaes on artigos de mesa 
e do uso domestico. 

Ao mellior lanço dfi*ei>ecIdo 
SEXrA-FBriiA .'iEXr.l-lPEfJiÁ 

a4--Rua de S. Bento--34 

EMPHEGO DE  CAPITAL, ' 
Cssa 1. ohaoan- 

F. Coutinho - 
Uevlilninonte Auotortsado 

VENDERA' 
Sabhado,  ás ?4 1(2  horas da 

tarde, em á rua Christiana 
JíM O 

MARCO DE  lUEIA LEGC7A. 
NA 

Primeira travessa onie lírinina a Imhi 
de bonds 

Uma caiia toda construída da tijolloa, aiiobcadada 
tedafurradae assoalhada, empapelada, um gcanda 
terreno fazendo 3 frentes. Para melhofei iniorma> 
;ü03 com o leiloeiro 

E^À M IMFSaÃTBIZ  V, 36 
30% DE SIGNAL .■ ."í 

30 diaa para aasignar a eaciiptnra „^ 
Subbado,  IT   do correate,.È4ll^ 

i*iia Cbriatlana ^ 
A bandeira n'í noitd.serd o stakal   ^ -'   ~-„ 

VI 

i 

F. Cdutinho ■i 

o o s jLxi-lxel37o 
Oiteraiie-se um homam   livre ?para toio o aervi^o 

da cosinhslro, para fora da capital. 8—1 
Pada ser procurado na rua 35 da Marfo B. ZT:' ■ - 

Companhia Nacional 
BI 

^f5 r ■ ■■!;■_ 

O PAQUliTE A VAPOR ..    ■!■■ 

3E=ti<í> ca.© JeLxxel3ro| 
Commandstito o 1° ieaeate  B. do Prad»,;,. 

Soiias ''i ,.'-.^-! 
Eapsradudos portua do  luliBahlrá no  lia 13 dcf...;]--': 

corrente, a  meio-dia, para o '" ■"  ""■■;.'''■•''t.^r"'i> 

Vende-se 
umi cnsd nas spguiutoã condições: 

Qtacde aala coia dais lorreíüãs q enlra'Ia 
pulo jnrdiinda frente, duas aluavas, Sítla du- 
j:iDtar cora aahida iaJupendcutu, [jraiidü dor- 
mitório, quarto dti baoho o esp idosos qiiarloa 
corrtidor, c.^sinha, diapcnsa, gabineto com 
salii.la indeparideDtc, dois qQartos extorcos 
para úríudos, conunodús. nos baixos para d^s- 
rojos; eNGinninãiito de agun, gaz e a-igulo; 
iistrt.<s, pi-nduntâg, araidolia^ e globos de 

cry.-tal para gaz, baohuiro, graotd^ii, esja- 
das, lavatório, granJo deposita para agua, 
niena de oncinha com bacia, tudo d^ mármore, 
deposi'0 u ciicinamont!> pira agua quente, 
toraciras om froafd^s de mármore na cosi- 
aha, quarto de banho, sala dejanUr e alco- 
va, varanda extdroa na frente o dois pata- 
mares com ilocel ass Ináas, graada quintal, 
poça i:oaj bi>iiiba d<] alta preá^Sa e volante, 
graniu lunque da cimeiilú para laTagem de 
roupa, grade e purtão de ferro na frente, 
perto dús bonds, a cíaoo minuto.t da rua da 
Imperalrísã u'um dot mais banitoi e saodA< 
Teia arrabaldes. A freat« è du ohaittda mu 
gõato intfliramflat4 novo, i eiH é tlU "t.^^w- 
prichoaan^iite «oabada. - '.^.->.- 

As portai teta 15 pilmoi de altan, at 'ja> 
DaUaall \/i e 14, sendo onTidMçadM a <S[t>' 
priuiiQ. S' hildiruneata .OOTS.    - v-. 5^1 

nio de alanelro 
Recebe csrga e p.iisageirai. '      |. 
Trata-se com oagante ;. 

iSo&n A.PoreIi>a doa Santos   í 
Rua £8 de Setembro a. IS i 

KOXA-Kecobe-se  os   oonhtoimanlaa  aliai;. 
'Bipiira da lahida do paqnate-     - '   ^ 

_^_^^^     B.IKTD» .^ 

Í-. 3EÍ i ILi A O ; 
Qunrla-felra,  14 ^do  cori>entef' 

AS 10  IjS BORAS )■ 

Sua MuiiieLpal a. 26        f 

F. Cotitirtho   1 
authorisado por uma pessoa que'oe retira venderáao' 

COnaiEn l>0 1MARXBE,E.O      % 
um oicollente piano do moio armário com exoellea.*' , 
toa vazas, uma mobília anstriaci ]iara sala, teada oi 
ccnsolos tampo da mirmora, tapetas, eicirradeiraa*' 
espelhos, vaso de porcallana para floras, nma gfanda' 
psndula da Vieoaa, escrivaninha, cama friBcnia dC. 
mogoo para casado, lavatórios tampo ds mirinera • 
eBpa1hns,cBatiçaes,porta aitrato* ds m»droparola,Ta^ 
70S de noite, maza para jantar, louça, vidroa, 017*^ 
taea, prateados, bonito guarda-prata da daurmarí: . 
atagor tampo de mármore, oadtira*.  ralagls da pa*-  . 
rede,   maza  para Jogo,   eidsiras  anatriacaa, eamM' ' 
franceia da olee pira casado, guarda  vaitida, aab{<  - 
dei, marque?!,   baclai  para Einhoi  baaeoa,  a»té 
para coainha, grando bateria para aoslBha e BDÍIOÍÍ 
outros que aerSo presanto:!. .''j..i 

Emtraga logo depois de  conolnido o  laillo bad  . 
como o recebimento. .^^ 

QUARTA-FEIRA, 14 DO CORRENTE '■!- 
A*8 10 li» HORA.» '^ 

LADEIRA MUNICIPAL N. 25      t 

í .--Vi 

■-■■■í 

".í,■■■-;! 

r-'.íí 

■ -,-1- 

c::oxi.-£±xi.ii.i 
AaSHCU Dl LOTUUS ■hM4 

.. -  .- ^ 
CAMBIO»   K   DB«COI«TO« 

Liotería da Prtkvlnola 
De 100$000 para cima, ao par, òu eosdt'- 

çoesda the^òuraria.. -   - V^:.-.i^^^ 
Grontie   loteria  «lo. Yplranyi^ . >-^| 

Ao par e nat mesmas eondiçites da theniii :''' v;;« 
raría. 

t.ot«rIa fia CMrte   .';' 
■DJ lOOtOOO para cima, 1 1/2 %.' 

Eiotecln de Nlotliei^by 
Da lOOjOOO para cima, i 1/8 %.        _ 

Grande loteria de IVIetlierohf^'^'^'^ 

■■■£■■-:'-fH'fi' 

De 10 SOOO -para oima 1 \ji ^. 
Na innmacaaa oomprMiqflalqnpr 

Í«. lÇ»;Mj>7P0íhdB«tfu do B*B09 d» L- 
Betloi«j|,.Pa«to, ptrt«• 'wiiwidin 

■■"Í^ÍÍJN:.': 



14. 

AVISOS 
MetíIõb"HoDiaeopa'Íhn.^Dr. Lsobaldo 

Rftmofc cooiultM'dM'lO i« IS dft iLBDhS, Ds âciw 
Sri» Central SbmrMpRtUea; Larga da-Rosulo  n. 

. B.' Rwiiieiicit—ra> Mnoioipsl n. 7. 

ti 

'X^pOW^rlW Central d» Joio Candiao Mftr- 
tw»* Camr-^LiTgo da Sa B. 2.—Mudoa-s«. pus 
» rtfc'a^-S.'B—K) B. 38. ■'   . - -  

:' Advóg«tlo«.—J. J. Cardozo de 
Helloe^l.j. c«*rdozo<le wefloJif 
nloi^^r-Lugo do CólUgia IL.2.—Rei id sacia—Lar. 
t».Jo/Aronoh> B. 8fl, poriio. ■ 

I•'Cíoifcllielro  JUanocil     Anto.' 
'. 'nlo.KlfUHi-t« de j^zevedo e dr- 
Joi|o;,Pereira Hloateiro» advo. 

;Saic|o4i'— esoriptori» rua de  S.  Bento 
:n.4J^ %   

.0 JÍÍDVOOADO DR. PINTO FERRAZ í anooa- 
^traaocia MO ewriptsrio, A travei» da Sá, e. 4, dai 
.11 horiifaSda Urda.  

- ADVOGADO DR, VICENTE FERREIRA DA 3IL- 
' V-K •iiliciladorleiieDlo-coianel Rajibiel Tuliiia de 
-I'llTAira Martins, largo de Palac o n. 6.  

■.'ÓáÃ"DVüÒÀD0~3 AKrado dl'R.joliafl   Do.'nioguBa 
.df. Ciutro, (ém o leu eioriplorio 0. rua di Uoa Viata 

■»: 45.   

Mtne.,   lãllaubotli   |I*<«llÍN>4lots 
parteira IVuncezu. Ituu   de lâ., 
Oento o. -<. ; 

AUvogtitio—Llr, Joné^attiaiEliu^D   Ainsm 
Filho, TDS do Iraparador D. 5. 

Fundição Campineira 
DE 

TBT* 'tlj^ 3EI.  F^ £^       |_j«     -fcj '«ga  f^ T^T I?^ 

lii-RUA DE ANDRADE NEVES-15 

CAilPIlt^l 

3B3 

Mc. HAROY  ã  COMP, 
Fomecadoros do peras fuadidas da farro « broora para a lavoura a induttria da qiiasjquar diaian- 

Erapregi-aa srtmiiiits malofiíl do primairi qualidade.    Ob'as çaranlidaa. 
Chamamos a atlenvio do publico, que oi trabalhos da aoasa  fiioditJo B5O dirigidos por nosso sooio 

sr. JoEo j, bimes. ouja longa pratica BID Loadros, Rio da Janeiro s oito aaaos aasta provinoia, a a malhor 
_   garantia que podamos offerocor aos no.isos fregueies. 
]l Aa vantagens da eonhajar Bi matarias primai,  a  ai   proporflBos wo'qua s» dava ampreaal.aa cara 
  i aiveraos fina s5o da maior impo.-innc a  cejlB ramo da aagosio. a sú poderio lar adquiriXas 3om longa 

DB.JOAQUIMPEIJRO—madico, operador o pkr-('"'""^%.„„. „„„,^„„ ,.   ..   4        j,     ,   ^ i.i'-í ■ j~ /i....:,i;- _   1"»  ..u.,j„ ' '       \ Tomos grande sortiisnto du raodalos da ferro, «mo ssjan : 
Kngenhos da canni de diversos tinjanbos. • 
Turbinas a tnatore^ d'agua. 
Bombas bvdraulicas. 
EngT^nagãns a poIía) da diveraoi tamanhoi. 
Tacaoa de ferro, par» assacar, ale. etc. 

Matóhmas a-Vapor: 
Venda-Bo daan, fliaa, da forca da S cavallos 

por 1:1!00$000 cada uma ; pddea aer inapeocionadai 
trabalhando. 

Para inrornsfila* dirijain-aa ao abaiio asiigoado 
Owlhermc lie, SarJy t Comp, 

CAMPINAS. 
2* 4* O',' ■ .'      i2 I 8 

aSas. 

ç^ 

-lairfliVntdoOuviilór n. 17, lobiado. 

DICHA»    rUAHDUnuUt^ZAS. 
rocebenMve dlrectumentc* no  Sn- 
líko Blefanlte*'vendeui-iae o  n|>pll- 
camreeK ■;■,■■ 

Ti*av>»sea da Qultanüu n> !• 
 _^   .__     30-24 

MEDICO  
Dr. Ealalio.rssídeocia—Largo do Arouche 17 A— 

eoüsultai toiloi oa di^e í roa de S. Üento D. S^i, do 
meio-diBU Shorua. Durante o dia bi cbímadoi po- 
derio «ar dirigido*'! soa reiidnucia ou i pharcoaciB 
Mormal, n. to J ma d» jmpai airii. 

Solleltadui*.—i-ruDCUico Umuarama é ^ 
eQcpatra'lo no oacriptorio dos advogados drs.! 
VteLra d-' Carralho e Adelino Montenegro, | 
aeta.Bua reaideaciaárua. do ParodSo doj 
Piqbesn. 1. , 

•   CAPITALISTAS 
OI are. cspilalistaa encontram aerapra no essnp- 

torio commercial do Sá & Andrade, segtiro o vania- 
ioio emprego de capital, sm prédios, tarrecos, apo- 
ices gêraas o provinciaea, tituloi da Sacia Caia, 

acjHIes de eompanbiaa, amprastímoa com garantia 
da prídiúg, etc., etc. 

Rua de S- Dento* «£8 
30-20      - a P- e. 

A«| DE lilTE 
Preclsa-ae do uma, que tenha 

.'baiitaDte lolLe, aem illlio o que 
ÍTrÃ^B Kiilieii*a. l*Mi*a tratai* ú 
l^nu Direita o. 7, loja de Tei-ra- 
gen».     : ^. e—-* 

Agencia para serviços domes- 
"'- tico e operário 

Quem precisar ampregar-ae dirija-^e á raforida 
«gene ia. 

Quem tiver oecâaaídada de empregados para todo 
O mister tambam pdde dirigÍr-ao í maiima agencia. 

. Tndo Bob modtca cammi.ísSo, roalisada no acto 
d* entrega. 

Rua de S. Bento, "i'T 

IQuatro cantos. 

Cultura do trigo 
Andes 8 f radaa de divorsos sj-^'oma^.nnio.-icanoB, 

fradcezoa a mulaic, a venda em ca^a de F. it J 
ALBUgtlERQif E. ruft de S. Benlo, 34. 

^ ■''■  : lo-a 

. ^„. '^'* ^■~'^\'?"'^',"-'Í^P"*^=8'"*''*^^°"*'">*"» f«t«''«fa^o.aotdanteadosmoimosatooor. 
d. pXrir^: TmÍT "P^'"^"^'"''' P'^'' "í""» fl". attingindo um gría da parfaiçÍÕim/o.,ivel 

r. HARDY  E GOMP. 
*}—*    ilatn.e ijnarl 

^^ > 

.JH^ 

Companhia Lyrica Italiana 
Joaí Ferri querendo ratirar-aa deita capital offe-' 

reoo a qaam quiier comprar o aau gnarda-ronpa 
theairaf, «aaini como oito oparaa para grande or- 
ohastra. 

Par* tratar a rua do Imperador □. 15. 
I^OM" Ferri. 

COMPANHIA PAULISTA 
Àissmblía &«r«l 

De ordem da directoria, convoco os srs. 
acciooiitaâ da Companhia Paulista, para a 
teuQiQO semestral ordinária, em aa^embléa 
gerai, que terá [ugar no dia èb de Fevereiro 
pioximo fuluro, ss 11 horrts da maiiLa, neste 
eauriplorio, para apreseataçSo ile relatório 
e contas de suas eijtradu.s de ferro, durante 
o seraeitre flndo em 3t de Dezembro ultitno. 

Kacríptono Ceulral em tf. Paulo, 32 de Ja- 
Dãiro de  lHtí3. 3 n, g, 
^Ct^secrelario; jltowao ff.ria Fònseoa. 

Companhia  Paulist*""" "- 
De ordem da directoria^, faço ' publico que 

ücam suspensáa as traníferonoiós de acçSes 
da CompuDhia l aolista, a cootar desta dat;< 
até 1* de Marçoproxítiio futuro. 

Bsoriptorio Central, S. Paulo 1* de Março 
de 18:^3. ü Sãcratarío 

Ahnaa tf. da Fonseca. 
 . (3 V por am.) 

B.BBAY~ 
Tendo de demorar-sa e« Inglaterra mais algena 

meiMAntea de regreiea't para o Braiil, pOa aeua 
lervjg itf dispoil^aa diis aauí amigoa e oonheoidei 
da pruviDcia da S. I'anto, onde reüdin por muitoa 
,nuo». 

Otfatece-ia, e acha-se om ciieumataBcías eipecial- 
menta favoiarei*, para eiacular onalqner ioeom- 
bSDo:a do iaformacdi* e en com mend ai, eapeeial- 
rnenta do machioiimo, iuipEemeotoi agrieoUa, ani- 
iniiei t g.ido de qualquer rag» put» (.la padigrei 
tendo prcfi'rido), caroeiroí etc, eto Tem visiijdo 
aa malborea expugifilea agrieolaa a oolru, exami- 
nado muitos màcbioiamoa de dive.saa qualidadea 
em m.^e^a e ailquirido relates com oa methora« fa- 
bricanlei e cum muito buns Druidores de eninaea 
gado etc, ele. 

Ouil-iQor negocio da qne for enearragado seri 
eiecutido com cuidado, ^elo a nas meibares con- 
di cSs* po<BÍvei>. 

Iafor<na;3e( dot seua pr»oaradore«, oeim. ar 
dr. Lui> do Oliveiia Lina de VaacuncetIos, S. Paulo, 
e seu irmio ar. J. W. Gr.iy, Jnndiiiby.     4* a ab. 

'-a. i.;- 

Quarta-feira, 14 dç: Fevereiro' 
Pel arrimei ra TO;;, nestacapital/aobra-- 

prima da celebre maestro' páa list a 

O SALVADOR ROSA 
THEATUOS. JOSÉ . 

COKPANBU LYUCA ZTALIAVA v. 
RBOROANISAÇÃO OA COMPANHIA FERRI' "--'K 

Empresa   de Jlnfio  Rarbero 
DtRBCÇXO   BE   l.    FEBRI 

A.O   PURIFICO 
O novo empresário, no intento de alo deixar •■-. 

hir.a companhia Ivrioa sem rapreseatar aqni • de- 
aejadaoparadoealabra maeatro pauliata CAR- 
ITOS GOHKa*'que Iam por titula 8A.L.- 
VADOn ROSA, empregou Iodo* os eafor- 
çoi para reunir novamente os artista» s eoristaa da 
extinols empresa Forri, contando, poia, queo lalel- 
tigente publico desta capital nSo deixará da prestar 
ao noTO empresário todo o apoio poasirel a esta ar- 
riscada empresa. 

A empresa ceoiafará seus trabalhos no dia 9 ds 
Fevereiro,devendo ter a primeira reprasentaçjo no 
dia de qnarta-feira, 11 do dilo mez, com a grendio- 
aa opera, de grande appirato, eni 4 aclos : 

Sr. Tantt 
Sre. S{MÍDgar 
Sr. Setragni 
Sr. DomÍDlcí | 
Sr».  Rebattaro 
Sr. Ferrari 

Sr. IvBidi 
Sr. OlÍTteri 

IV. n—!VeMie bnin anontnile Rxlitneto todo* os ti-nbalhea ttlrtw-^U 
no e i*i-otherlcu dontitrlnn niin exnciitndi»* com todia apaprelçAo e tme 
precoM uo aluance do todott. StO—ISt 

'Campos Myzeos 
Baiprego^de caiptal reprsdactlvo 

Sf & Andrade vendem magnificas terrenos em di- 
versas alamedas doa Campos-Elyieos ; eates terre- 
DOB, col locados ao pede um centro j£ populoso a 
onde aeadiSoa diariamente, poJem eer compradoa 
até para se ravonder, com bons lucros, em fatur- 
iruxtmoi trata-se no Escriptorio Commercial í riia 
laS Bento, 59. Zp.e. 30-20 

PÍLULAS  VIOTTI 
para inflamagíes de ügado ligada oo chroitica. SSo 

infalljvaia 
Única deposito neata cidado t 

FharmacU Popular 
•â^Riia  da 'IinporatrIaE"4 

». E*A.UL,0 30—10 

-Mnaiea do oelabra maestro o oa^íleire 
GARLrOS GOUEa 

PERSONAGENS 
O Boque de Arcos, vice-rei de Ná- 

poles.  
Isabella, sua filha ■  
Salvador Rosa |  
Masaniatlo    ..,.,.,. 
Qenariallo,  joven  vadio.    .   .    , 
Conde   de  BádajoE  
Fernandez, oommandanta das tro- 

pag heananEiolaB  
Corcalti,  bandido  
Bianca, dama  haipanhola ...)-„ 
Soror Igaei <Sr». Fumagalu 

Frei Louraneo •   .   .   t   •   -   .   N. W. 
Maestro regeate da oròlíoítra 

JOSE'  POIMB* 
Coro» de dama», oavalhairoí,  vadios,  soldado a hea- 

panbdes, freiras, fradea, creançaa do pova, ban- . ■ 
didoa, pintores, etc, etc.; banda do mosica 

no s canário 
A acena passa-aa  em  Napole»~appo do 1647 

NOTA—A venda doi bilhetes comacari no dia 7 
de Favaroiro, na bilheteria do theatro, das 9 hora» 
rta manba ato da noita, o na casa da masioaa do ar. 
Levy, rua da Imperatriz. 

Os srj. assignanles da aitinota empresa Forri 
tem preferencia á posso dos seus logaraa até meiO' 
dia de quarta faira, 7 da Feveroiro de 1883. 

PREÇOSi 
Camaratas do !■- ordem . 25)000 
DiÍosdo2'ordem ..,.'.   ^iooo 
Ditos de 3* ordem.   .   ,   .        iSaOOO ' 
Poltronas ■.•', ' sjooO 
Cadeiras de 1» classe.   .   .  ., ,.SÕOO 
Dita. do a-oiasM.  .  .  ..^^'^ 
Qaleriaa , ' laooo . 

CotneçarA a« 8 horas em ponto 

mica em 3 actos, inlitolada; '  .     " 

Musica dos irmlloa 
R I C G 

procuraío das IO hora. dt manhl á.  4   da l.rde 
Reaidanou larga da Liberdade n. 43. 

1--. 

í-:': ■ 

K' - 

S'' - 

tj-^;. LISTA GERAL dos prêmios (segunda quarta parto) da 63Moteria provincial, em beneficio das Igrejas de S.Gonçalo da capital 
o do Senhor Rom Jesus de Itú extrahida em 13 de Fevereiro de 1883 

Na.    Prêmios Hs.    Prêmios N»,    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    J'remios Na.     Prêmios 

^■■- 

ií'í^'! 

7 
9 

11 
11 
33 . 
33 

'"38 
46 
49 
59 
75 
79 
77 

.S5. 
..871 
W 
00 
VI 

lOO 

20} 
20$ 
20f 
301 
20» 
20t 
20» 
204 
20} 
20} 
20« 

20} 
20} 
201 

tf 
14 
17 
S3 
.» 
as 
4« 
44 
45 
51 
63 
M 
.W 
«4 

20} 
20} 
20$ 
20} 
20} 
20} 
20} 
20} 
201 
2Í 
20} 
20} 
3Õ) 
20} 
20} 

lood 
20} 
20} 

- 20} 
20} 

:,...-«tf* 

202 
301 
2 
5 
6 
14 
IG 
17 
20 
28 
■ii 
37 
38 
41 

■ 47 
50 

■iS.'i.-- 

«5 
ao 

I. -. i- 

20} 

57 
60 
60 
71 

20$ 
2,,} 
20? 

20} 
20} 
20} 
20} 
20; 
203 
2n% 
20} 
20í 
20} 
aoj 

»00'S 
20} 
20} 
20} 
20} 

Ti  liOOO.} 
75 
87 
BB 
4OO 
3 
8 
22 
24 
26 
4U 
ii 
43 
45 
46 
46 

-51. 
S4 
67 

50B 
73 
7-5 
77 
80 
89 
91 
94 
U5 
97 
98 
601 

3 

20 
ai 
Zi 
31 
38 
40 
48 
53 
5S 
61 
69 

„„  73 

??•! ii 
8il 
89 
95 

20} 
20) 
20} 
20} 

30} 
30} 
20} 
204 
20j 
20» 
201 

69. 

•4 U'.:. 
8» 

.   7 

20) 
20) 
K) 
20) 
20) 
^01 
SOI 
20} 
20} 
201 

ítOt M 
".28  . 
■\» 

: ,a»   .' 
38 

20} 

■-20) 

:sio)  15 

soi   33 

:^<'M'^'''-*-M!í'«.'- 
-'   4S     .MMM -^ M 
:.-..^a3r,-.,-.íir20» 
J-'flfc'.-'.■;- 201 

*-'«i-^í;1p^M\ít 

20} 

20} 
20) 
20) 
20} 
20} 
20« 
20} 

.'201 
■201 

' 201 
20} 
20) 
20) 

'20) 

20)1 
20} 
20} 
20} 
20} 
20$ 
20) 

, .20) 
20} 
aos 

41 Voto» 0} 
-.47 

72 
73 
75 

.76 
77 
7».. 
81   ■■ 

. 84    . 
--93' 
.605. 

12 
13 

U7 
1)8 

'1 
17 

■  30 
•ei 
24 
39 
30 
30 
39 
41 

35 
33. 

34 

-'48; 

-■:"87 

20) 
20} 
20) 
30) 
30) 

43 
41 
63 
«3 
65 
7U 
71 

.75 
77 
78 
80 

86 
92 
93 
01 

„04" 
8«... 

10 
13 
'»   .V 

- af-'.-',■- 

34..-...-. 

20} 835 20} lOS 20} ,371 
20} 37 20} 7 20} 77 
20} 3J 20.i 13 20$ 78 
20} 43 20$ 15 20} HH 
2Uí t4 20} 16 20$ •iZ 
20} 43 20$ 3t 20$ 91 
20$ 52 20} 23 20| m 
20} 51 20.; 2í '   20} 07 
20} 55 mi 33 . 20$ 119 
205 56 20} 4i 20} I4OJ 
20} Cl ■m 49 20$ 13 
20} 70 20} 49 20} 14 
20} 73 20} 51 20j 17 
20} 77 20} 58 20$ 18 
2114 78 20} 59 20* 21 
30} 83 20} Oi 30$ 23 
30} 34 20} 65 20} 25 
20} Só 20$ 70 a»i 20 
20$ 33 20} 35 20$ 37 
20$ 90 201 UO 20) 38 
20} 91 201 93 20) 40 
20) 96 20} 93 30$ 41 
20} 9OO 20} OS 20} 4i 
20} 2 20} 1?W 20) 43 
20) 0 20} ■3 20} 45 
30) 9-   ■ 20} 4 20} 47 
30} 13 30$ 5 20} 53 
20) 17 30} S 20} 53 
30$ 19 20} 9 20} U 
20} 29 20$ 12 20} 63 
'iUÍ 35 20} 14 20} 64 
20} 4t 20} 21 20$ 07 
20$ 45 20) 2j .  30$ 7a 
20$ 51 20) 30 20$ 78 
30} 5J 20) 32 20$ 81 
30} 54 20] 35 20( 

20) 
83 

20} 56 -      201 33 . 90 
201 65 201 45 20$ 91 
301 71 201 40 20} Ui 
201 72 201 55 20} 99 
301 78 201 56 20} l-iW 
201 81 <40J 57 20} 5 
201 82 201 '-58 20} 12 
301 87 201 59 30$ 14 
301 89 20} 60 20$ 2d 

.    201 BO 20} 67 30$ 30 
201 92 29$ 70 20} 36 
201 99 30) 76 20$ t» 
■üii 10?; 20} 8! 20} 59 
aoj 18 20} 83 201 Oi 

-   30^ 19 20} 86 201 71 
20( 21 20} 88 20} 72 
20) 22 i»\ 91 20} 76 
20) 26 30$ 05 30$ 83 
30« 36 ■M 1,00 301 00 
20, 39 201 3 301 97 

"20( 41 20} 9 20| 98 
ÜOj 4B 20} ' 13 20) 99. 
30) 51 30) 13 20$ \^^ 
20) 54 30} ■2Z 301 '    7 
201 61 201 25 20} 9 
201 66 20} 26 . 20} 13 

.    201 74 j.    20} 27 201 14 
^ ■ ,8fl.j-;- /■.- --201 . 35 20} 17 
20t r;g-^..' .     ,201 46 20} 33 
VA w . 201 47 20) 30 

■•4M ^» * 301 56 30} 31 
•     3:11 ii<» 201 51 20} 38 
>:■ 30*1    6 20) r   7O 90) 40 

-:-y--■■'>'■■■'■■■ .^«TvtJ -if -"''.'_- .srf u< >;.u'.-..'^ 
>.- ■-:.-:. Ki:iir:-^- -r->^'-V .■^&í^"i" '^■-'-r< -■^■'■i 

20) T2  - 

20} l?"* 
£0} 83 
20} '86 
20} --83 
SO) 92.-. 
CO)! '97 
20) 93 
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